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Fala á imprensa o prefeito dr. B en to Santos d e Almeida p rincipalm ente sôb r e 
educação, obras públicas, fina n ças e o d esmembra ment o d o Município 

A o pi,b/icam Ms o presente número, co111p/tta o cou. 
/Ui/O DA L AVOURA mais 11111 anu de ext11lnc1a. Jn,c1a11w, 

t pa preconcet>ida com a lwuest,dade t . o _tnt11sws~n, 
:'!,v~uee ~sp~ramos manter o~ princlpfos mvar,di·e,s qu, o t~m 

O dr. Bento Santos de Almeida. i'ustre prefci!o d , te \1~ ,e 

Conforme a focal inseria em o número r~s.ad_o. de-te jo~­
nal, pLblicamos hoje. tm edição e:pecia_l de ~~:~:;,:·m~~ a 'U'oº\-~ 
tuna er.trnista concedida pelo, d1_gdnis~à1m_':,,p~ensa local e do 
1 · cr Beuto Santos de A me, a, 1 • • , 
guas,u, • ·-o da pas•agem do primeiro aniversário • da sua Rio, por oca>1a • 

adminil%~ç;eº~do prontamente :1 solicitação do . jornalist:, p~:~ 
dmjna cu?~ecer emd p!r.meno;es p~f!!)r:Sa;~a~~aç~=~ go~·érno, 
feitura ~lunlClpal no e.o. re~. °as seguintes declarnções : s, excia. fez , en traço~ ger ,~. 

Foram real- , ta 4 esco­
las, o que p errrrt u U'l1 au 
mento .'e riatr . ula '1e 2co 
aluno; e f ram r~br,nados 
1g predios e-.:olares, . r~for­
mas estas que cons1st1ram 
na ampliação das sa!as de 
auh, que já eram mmfi­
cientes para comportar,_em 
condições higienica•, a fre· 
qucncil dos mesmos. 

Subnicuiu-se grande p>rte 
do material permanente das 
e•cola•, for,iecendo.se 222 

carteiras, 14 quadros negros, 
12 armario, 15 mesa<, ;6 c2-
deiras, 51 ·~pagadon s e 18 
filtros. 

~o E ·~olar da séde do Me-
ic p ::,. 

Distribuição 
Pc-r .nte rm{c=io da Cai_xi 

E•colar l\Iun ~ar ai, fo, fe,t_a 
a distribução de 1-9°0 un~­
formcs e 1.~74 sapatos ~s 

das c•.:olas muna crianças 
cipais. 

1\construção do Grupo 

Escolar 

A Prefeitura adquiriu, pe 
la importancia de C, S ··d· 
120.72:,,co. o terreno on e 
será c .,nscruido, pelo faLadc, 
0 predio do Grupo E<eo· 
lar que terá capac1Jade 
pa;a dua~ n.il crianç,,, corr. 
r6 salas de aula. • 

norteado. . b d ·,t 
E' 0 prosserruim,nto da g,androça o ra ,_, nosso qut~, o 

Utt fe ::i1/ vi110 de Azeredo, in,sqr,rciv,1 Compan/mro e /•dua­
do Atni"O c,,j a · m , mória reverenciamos e a ~· 't c4 cm ? 
u lm1sà~ ' e ..,,mpat1us - com que 110:; tnn IS mgu, o n ,. 

,t~fga ~e_nt, leza dr» " ºSSJ>. ª"'"f~:d~ ~: {::~,~~~~ e;:,::;:/~ta a 
,Van_ pretendem os ,a._er u u/tura i,,dispe,isável ª" 

tf
118 

alú~g'd,'.°; t u,;::iíS~'';;~;e,1Jo i pe~rmzsnw dos 1üscrfntes. 
progre:;.-:;o es e .. u • fé nú futuro a,d~vendo a am· 

Tlnllamo!! uce:>ada :~sspaelos paterna,; tnsmamentos d• /) /ilude ria nossa ,rra 1aç , 

::,1/vi110 de Aumlo._ . . d CORREIO DA LAVOU-
.. N,on dos últunos numero'> 0 , • - do nosso bo-

r. A p l , o pálida hmnt11ugem a mtmorz" tú 
.?. , res an, s E .. . R. tü cedo Tm,b:itlo ao couvlt·io 

[j:,imo colega ugen:o in, '-' lu cnul e impitdusa Parca. 
sua 'familia e de seus ª'1'gcs, f'/,, ,Cudus de ""' seu truba/111, 

Transe,revcrtn.,u_s ~ !.;'jS,,1j.,1ws" rzo enlrur o CORRCIU 
,ubscr,to co,"! ~ pstudom':;J,it!w P~lme1;0 uno tu fundação. 
DA LAVOúnA llu .<eu _ ·"E 01110 vmceu S1/vinodt ÂZt· 

.re,g,mta E,,gêmo Rw. _ e_ dos Ji,
1
mpns tem o dirntU 

redo, - "ª idade em que a "'~'º1~11,0 mmoi arduo • espi·· /e descansar ou de procura, ra 

nltoso? d 1 ·ndo os sei,s cabelos brancos, _Vtncn, 
- Vmceu esmen ' 'd de aos mJços de hoJt, vm-

dando um belo exemplo df ten11c1 /ta,n "" sub-ri;ç,is rotdo_s d11 
cei, fechando a _boca d.q~,e es q11e ad~s e mü1udus p,t~ vtrmmo-
mdolê11cia em ;ecas.tutus acr,co1 , 

,e, como ;e fosse essa a 11ossa ra~~sos lavradores podem_ '· IÜ­
Vence1< mostrundo que o~ n • analfabetos nem ,n11111-

vem ter órgãos ::eus, porque nao sao 
gos do progresso. f ltar jamais com 11m s_d 

Venceu go_ll1ordamenlt, s::;:,d: pmodos diflc,1s, pal.,,­
número do seu lº"!ªI, atrav'Ji~culdad<s • lropêços. 
/ltando estradas crtvadus de .1.;nlla dorsal e sem n,acular os 

Venceu sem cu,var a ,,,,, s de fé e de carátn-. Eu qw, 
,n os wmen · íado suas cans, co'?'o vence DA LA VOURÀ me coloqun ª!' º on-

ao nascer o CORRElbO d nt1-o 11m dia; mio o fiz por ingr dêsse velho amigo, u un o 
dão é tampouco por cansaçc>. . t ndo como arma a p,na Sl#I• 

JJatalltado, que sempre fm'uo' direito, t-i•tne de r,ptnt, dl-qua Jo falava ao Diretor-5ecretário do pre pronta a it1vest,r em defe,a lei qu, ,egula a 11/Jertlau 

1/, sarmado, tolhido, em rtsp,ii: ;;n;,.,,,, de/e11de a 1Nassa Olt&-~ b,La,io para esta escola quencia de 75•5 '" do ptnsamenlo e mede o ar . ., __ 

Foram alfabetizadas 1.326 - , 
1 

os afrontado as iras -,erd comrletamente novo, e "d da mma ·o,po,·s de ter dura11te a g1ms_1ª"dos p,quenos, não iri• \ e<ta' pronto no Almoxa- crianças, e promovi as o direi o 1•a I , .. 
·~ a e desta para queles q11e ,_11eiios prez~vdar1pne,1d•11le e im""•raal , #10" - a 'r'rf•do d• Prefe:.tura, tendo :•. para ª 2 • . / pt ,a m • ,-

• • nte abater a mm 'ª , z• pánaa) iido todo ele confccci_o~ad? • 33
• serie, respectavame ' (Coaclue na •· 

6 d M c pala 565 e 432 alunos._ 
nas o cinas a uni , . Forom submetidos a exa- PENSÃO STA. TERESINHA 
Jade. me final de 3• serie 175 alu BELO HORIZONTE Paro doentHdo opar~lho 

Já foram iniciadas as ?bras 
Je adaptação do prcjio da 
antioa Escola Alema, em 
N,l;polis, de modo a serem 
reunidas uma ~s~ol~ eSl~· 
dml e duas mun1c1pa~s; ªPº) 
essi reforma, o prcd10 tera 
capacidade para cerca de 

' • f -~o Coutinho. Bem silva-Em Nilópo IS nos, dos quais rc7 eram . . 
0

. 
1 

, . o,. Luiz de Aze,.,. idada -

ª~, rov·d-os e 68 r,pro1·, lo,. respirulorio. ire o . 1 . 1 Alir.:ontoção boa • cv & 'da 

350 aluno<. 

eonvênio Escolar 

Em face do Conve_nio ~s­
cp.lar de Instrução Primar,~, 
deste aõo em. diante a ~ri· 

encação técnica do cnmfio 
p ~i;~2rá para o Ei.udo, .. 
crnJo, entretanto, a l'~~~e1-
tura com a r es_ponsabil10a­
de da mar ut~nçao das esco­
las munscipa1s. Para a eb ­
cicr.te rx~cução do Conve­
ni o, já foram acertaclas to · 

• d • ~om regime sona º"º: .. - RAIOS X - -••n• 
S 

O 

Raio, ultra~v,oleta 0BR1\S PÚBLl~i1 Pneumolorox -Carandaí, 
938 

_ fone, !-1513, 

Além da comtrução ~a foi be:ieficiad_a <:_Omp,~bl~·. 
Escola Prof,s<or Pari<, cuia K 11 e está quase .:onclui~a . de i!ummaçao 
fiscalização e,t,Í a cai go Ja a reforma d• pr;ç • fronte•· v,ç? -o anti~a deste pros· 
Dil'ísão de Engenh,rr,, . s. ra ao Cemité1 io. . zspiraça ·l que reclamava. 

• 1 f a a pero nuc eo, - esse me• excia. referiu·sc as lfgu:n- Efetuou a 're_e1tur ara com justa rn10, 
te, obras rea!izldas p e Ia cc,rrem:iJ publica p lhoramcnto. 

ccn d I amento e Prefeitura: os serviços e ca ç . d to dâgua 
Construção de galerias e Abastecimen ea,,.amentos . d wcia 

,. aouas pluvio.s. . , -os e s. e. ·• 
<> As c.bras empreitadas' e~- Esta cl:tc~:entor F~ul, 

Por administr•çfo direta 
d a Municipalidade foram 
exrcutado< os calçamentos 
nas ruas Je Santos Du~iont, 
Rita Gonçalves e Bar ao ~e 
T . ouá scnJo que e,te u!t1-1nº , , f 
mo calçamento e,u em lS~ 

de conclusão. Com, estes 
calçamentos, teve a sede dJ° 
Munr cipio um aum~nto e e 

e.Içada de cerca de 

tão :m pl~n~ Jesenvo.v,. o sr; devida aprovaçao, a 
Paimente as pa_ra do con•rato para • mcnto, p_rrnc1. do V,le ta • d 

A Ceto mmu - dos serviÇ?I e d s ruas tle n1 ra? Mu 
a l l\liio devendo ser execu, . • dagua do . 

e 13 e e ' rviços aba,tec1mr·º contrato, qu.: 
ainda i~iciadas_ e,, ~e Nilo- nicip:o. . •:t brevemente, 
de pov1mrncaçao e . será assina o -o comp!cH 
poli•, que e,ravaí? pr~v1s prciê a cx_:cuça dz •ua pa-
tos na conwrrenc1a. do aba,tcc1mento r i; e Bd· 

Desapropriação ra a séde. N,lopo" 
Foi fornecido, gr • tuit•· 

mente, aos alunos das e~co· 
las municipais, o scglllnte 
rr;ateriai de cons~mo : 16.333 
caderno•, ,44 canetas, 3 892 
lapis e l.j 18 pena<. 

J s as prov1dcnc1as c1,tre a arca 
ª E lo e e, 5.3oom2 , d · Em Belford Roxo Pr, feirura e O Sca, ' Foi feito 

O 
!erviço e m-

- ,,cramos que o me,mo trl· velamento de cerca de 25 
E,tá em con1trcp o, e~,· ·• p ara os aluno<, de amba, d exten,.ín, obtrnd:,-se 

. d um a ford Roxo.m s·','cnur q~c Foi desapropria ~ . d C é ., 
l11mta o o n v revisto .., 

•rca de terreno, . G - ramben_1 esuvadt ua pau 

1 nstituição do prato 
de sop.\ 

B · lford Roxo, o novo JP•re ~s nco!a,, g ramk, n no ge n• j KI mt• mr oJ o o perfil de qua-

dio da E<co :. rc ue pc,s,u. l\latricula de ~lunos ,e t o,los o, !01ri1dc t~[' ~~. - 1 p í,s,o r • 1 I' e • ' 

ris. Este pre, ,o, q 'udin • blico, da ''-' k "º uni. 
3 salas de auh, ~m . 'b . Quero er u-,,· rar~ enrr pio. 

• ; :a recreio "" rn n • ,e vcnhco u '"' 
. da ,n,J~, ' l b' 'riu c,. •er I t1"1h' qu. 1 . ·i ai, r. r intcr,n~dio ,h c.,:u ,cercearia e )1 ., l 1~., 194), nas escoas rnuo ,. pi 

E•colar E,ta'ju,I, ,mcituiu· ~apact,l~,k pua 25° "con um • Mnricub de _3.,97 • u 
O "r rato de ,, p,'' naslem dois turno•: . , ~1 1 J no corri u ,,a Ir< quenc , 

se . . , aJ,a1 tl J , ' _ Jo- , c po1 escolas e ca lu1i,, ~om • Jis- truçã<.> Jl e- t i' . d ainda , ~ Ide 2958, nor.n j fr 
tribuição d1uia de 200 pro- vendo ser co OCl 2 T "Jo vera porcrnt•se m e ' 

cm 6 escolas e no Gru te mês 2 cum1e1ra. 

e on!' trrções 

f .,j con•crui i , a Praça ~: 
Ju vcntu le, no liia d, r 
, le seL,a,r11 ' de Lacerda, no 

elas ruJS 
1
3 de Mo_io, 

0 
abastecimento . , gque era p J p.,rc,11 e fravessa . e Mer1u ' 

nr~a º'.,. • fim Je ser C1x1:u embrament., 
n oe M •. ,o, uena virtude~~ ~esm usaram p•· 
,í COIJ'tru,,la uma peq do Munic1p10, pde c,..;a,. 
· e strl'irí pua ª D e •• 
pr,ço, c:u d ru><, e ra o de uqu d as difi• 
corcc- nla~cia r.,s,s Entretanto, to as ido a-
embd, zirá o local. culdades ja haviam • 

Em 1\U!otin (Coadff na !• pqiaa, 
A locilidade d: Au1tin 
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ealizdções da 
turd ~unicipal no ... 

(IConclvtio da 1ª pagino) 

atd• p,I• Prr ftiiur• de No 
"91 1g11.u, ú. p ,drnJo •!:"."· 
ambrm, Duque de Caxias, 
p inar e, cont rato par• o 
QMtrCimrnto d•gu• doque­
lis rx di, trit os Jc N ° v a 
lpa,)Ú. 

, un,:, Comi-::são r,:1ra c_sludar a 
hQuidaçài• (1~ssas apoiices. 

E~s.il Cr,mi~slo chl."g,Ou .1 co~ 
clu~ào qu~ ,1 l'relic:1tuoa deveria 
pl"M cxclu~iv;,mt'nte ~o~ por~ 
1~1j;,rt:!'ii <los 111 1110~ adq~1ndos 
em Bolsa, por 111ltrmcd10 de 
c,,rrt ior dit:it'll. Cht.>gou tam­
b!,"m ~\ ,,,nclu:-ão qut! some~k 
2.1 J I t Idos l' QU\! f(Jr~1m tJbJt·­
tos de cc. mpr;1 e vcr:Ja cm Bcl­
se. ln( nci(•n< n ~o, a,nJ.1J _q u .e 
desses titulo!- ;1pt'n s 1 581 h.t• 
viam sido n·clamôcJOS pt'los 
seus p 1f~uidpa•s. 

Pl\ZBND;\ 
Drclara 5 . ex~ia. : A rrceil1 

• t•dltt1far1:t arnr:ad,.d11 ~m 
191J ILi de C rS <, 828 659.,0, 
1 ndo havii.10, pc,rhntv. um •SU· 
-~v,,• sobfe a rtc~lla pre­
dita d• CrS 728 659.20. . 

A r~cen .i 101.al, 1nchts1 vt a 
extra us;.men1ana, foi, cm • 
l!M3, dl' C•$ 7.641H86,40. . 

De t:onto~ni1dadl! rom O pa 
rerer d.1 Comi::são. a Pref7itu­
ra já , c~gatou I.130 apoiices, 
..-,~,. acc-u•v, trndo ('espcnd1do 
Ut'~ta 1,qu1d.lÇiHJ um rc-;1al de 
C·$ 273.817,40 

Convcm S<'lkntar que a Pre 
lt-i!:.i~a cor,v1dou lodos os po!• 
su idori:s que ch:•clarnram haver 
le to a ~qUisição em Bolsa e 
verificou qul'. cm vez de 1 .581 
t ítulos, lol red•mado o paga­
menlo de 1.651 , declarados co­
mo a<:'quiridos em Bo Isa, pO· 
rém. os portadores só c_o~se­
gu1ram provar h•gal aqu1s1ção 

A dt."Sfk~I orçamentaria fo1 e' s 4 869 520,50 e a drspesa 
1, . 111duS1Y~ a extra O1ça -
1a ria. at1ng1_u a • • • • er, 5 678 680,30. 

l'lsaou 11ua o exerclcio de 
,IIIW um saldo total de 
Cf$ H'68 C06, 10. 

dos de 1.373 1,1cilos, e dest;; fal­
tam apenas re5gatar 24 ... , por 
não ter ainda comparecido pa· 
ra esse fim o seu portador e, 
além disso, qualquer out ro que 
comprove a aqu15ição legal em 
bois~. terá 1mtd1atament~, na 
base do acordo t>slabe!ecado, o 
resi:ate desses 1,tulos feito pe 
la Prde11ura . 

JI contribuição 
distritos 

Para lermos uma lééia da 
-tribuiçio dos varlos dls lri­
_,. para o total da receita or ­
~ taria, ttanios a arrecada­
,.. .dlsl t ib;Uda pelos mesmos : 
.$fde . . C rS 1.742625, 10 
fl,lclmados 9!l050,20 
Cava . . • 53 373,00 
••ili . , • 1.654.437,70 
9Dntrm , 13.693,00 
1',attla . 45.818,60 
- polia . « 1 534.433,70 
Caa1u , . , e 1.479 238.80 
lellvrd Roxo 19S.989,J0 

Sitlleção financeira 
Prncarou a Municipalidade 

__,l11lar a 1111 lituação l1n.an­
R1r1 e o seu crédito, e para 
fito foi necrssario a abertura 
~ um credito especial de CrS 
IM.773,10, a fim de atender ao 
'9gantento das contas de exer­
--~ fmdos de 1942, 

Sws contas j;i utão quase 
tDdas pagas, • e ncerramos o 
e'atrclcio lrnanceiro d e 1943 
- um saldo disponivel de 
CI$ 1411.563,.W, o que ccn>11-
luifá r ecur-.o para a bupl~men 
hçàu de vtrba do atual cxtr• 
CICIO. 

Con\'ém salírntar que, nos 
"restes a paga, " de 1943. fica 
Nm rn:per,ba<!as as quaatias 
teeeli!a,1as para a tcrmtnação 
da có1m1uçã o da Escola P, o 
,-.., Pari•, num total de Cr$ 
U0000.00; para o pagam~nlo 
d as obras de calçamento cor.­
lr1tad>s num letal de CrS . . 
• t7 477 !!O e air.da uma parcela 
de Cr;i IS9 149.40 desl:,i,Ja ao 
fflpte e juro, dos litulos da 
divlda l)Ubhca do Municipio, 
t oe tiveram a sua aquísição 
rogai em (folsa. 

t, resgate das apó, 
tices 

OESME MBRHMEN• 
Tõ Oõ MUNI• 

e 11.>1e 
Em conclusão, disse o sr. 

Prefeito .\lunicipal: 
Pelo decreto no 1055, de 

31-12- 43, s. excia. o sr . In­
terventor Federal criou o Mu .. 
nic'pio de Duque d<, Caxias, 
desmembrado do Municip10 de 
:-lova lguassú. 

Com a constituição desse 
Municipio, pt:rdeu o de Nm:a 
(e,ua~sú os ar.tigns distritos de 
Caxias, Menlí, Estrela e parte 
do de Belf-:rd Roxo. 

Com a nova divis.ão territo­
rial do Estado do Rio, perdeu 
tambem o Mr.nícipio de Nova 
lgut1ssú parle do antigc distri 
to de Bonfim, correspondente 
à área situada na vertente do 
rio Santana, que lhe pertencia, 
e ganhou a localidade de Be­
lém. 

Quanto â c11ação do Munici­
pio de Duque a• Caxias, só 
tenho palavras de aplausos à 
orier,lação de s. exc1a. o sr. 
1nterventor, pois esta medida 
velo fadliiar, scb o ponto de 
vista ad;ninistr3tivo, a ação das 
Prefeituras, permilindo maior 
fiscalização e, estames certc,s, 
•amb.:m maior desenvolv1mu~to 
para ambr s os .\\tmicipios, pe .. 
la ação mais diret;i que terá o 
Govunv Munlc:ip:il. tm ta.e~ da 
redução da área teuitcrlal a 
admimstrar. 

A minha a.firmati\•J nada tem 

flAfA~ INTI'IM! 

Vizrratn -ros nr ,, mês: 
-~·l, tJ. !,c11 lcrt:rndc 

r.::ir,t; 
!'· 

-:!tl, :-r. \P]$:Oll Ramos, 
~IJ, n1e1,ino Uonnlrl~un, filho 

~o !-r, ~,h·inu de OíÍHHa r d<' d. 
linrin:i 0. ti<' Oli\'dra; 

-~1, ~r. !{11 i HNÇOt 1fo :\t_:i.tm:;1 
cltf'fo r:..a I>i,·b,w <k ~\dmi!Jlstra· 
çi'io ri:1. Prd it1aa lo1·t1I, 

-:'l, :-r. ~1h'inrJ de ,\zerC'dC 
!-'ilho, rnl,ticJ,..,gado de 1ioliria. 
nuta cidatlr: 

-:.n, jorcm Arelino Fnrcira. 
Daartt'; 

-22, jonm Ji..,$:~ 'reles do Al­
meida; 

-:l2, jovem Jos.! Alves; 
-221 sta. Y,:ra Figueira de 

Araujo, filha do nt-goci.'lnte sr. 
Joaquim de .&raujo e de d . .)laria 
.Ju-.é Figueira di" Araujo; 

-22, ~tu . .:\I.lria. Aurr;l Sousa 
Coelho, ülha do sr. \lsnuel Sou· 
~a Coelho~ 

-ia, :-r. Plinio da Silva 'Frei­
re; 

-1:.~, menir.a Elia, filha do 
"'! • .Tose Yalentc e de d. Adelai­
Jc Vall'ntc; 

- 2~, ,ta )(aria Madalena 
Cruz: 

-2~\ menina lrací, filha do 
sr . .Alltonio Gonçalves de Sousa e 
de d. 1!.1ria Jo:.é ::;á de SousR; 

-2.J., sr. 1\arciso <l'Ahntida Ra-
malht.dr, prc'-idcntê do Pithos de 
fg-ua--~ú 1-'. C.: 

-23, sta. 'fcrcsa Crigtina dt 
Azc-rcrl.o, filha do sr. Sil"do l\lar­
tins do Azcrc·do e de d. Euridicc· 
Cha'fes d6 .Aieredo. 

-Hoje, pa!-i~a o aniversário na.· 
talicio do dr. Sebastião de Ar· 
ruda Negreiros, C:t·preíeito deste 
)fun!drio. 

)IT~SA 

:-o µró:úmo di.1 1 de ahril, ás 
b hora~. v:.ii C('JC'hrar-se ca igreja 
rnatr!z :lesta cidade •Jnia mis:-:a 
por ,ilnrn. dJ. r,rof.l. d. Janm.Lrii 
Ro'-a Sur'fil:c. 

Por no--so iutrrntr•(Ho, d. Bcoi­
cia Banuo llach.-ld4\ filha de 
cri;iç1'ir, d1~~sa. inúh·ida.rcl cdura­
dora pa!rici,1, r<,uYid1 n'- pl's:-oas­
ami~:as pna assbtirc1n à ccrimo· 
nia rcligios.l. -~·------
Auffa5 gratuitas 
sabPe agricul­

tura 
Por iniciativa feliz do Se tor 

Horias e Clubes Agricolas, mc,n. 
1 do pela L B. A., sorão d::,das 
oulc.s grctuitos sobra agricultu­
ro, seguindo programa interes­
sant3 e vcriodo, visando ins­
f uções acerca do aumento das 
H:,rtas d::J Vitó:-io, < m todas as 
resid~ncias, onde hoja um pe· 
queno esp~ço de terreno, que 
possa ser e.npregado para tão 
elevado fim. 

Outro problema :!e ordetn ti. de h::órica. pots, como te.to 
nanceara, que preocupou a ad .. concrel<,_, já po~so cnu que, 
111lmstrac;ão municipal. foi O do 1 tendo s1d1., fe,ta a pr.ev,~ão de:: 
rctgale das apoiices da tmtssão I n:ce,ta para o Mun,c1p10 de 
4e 1929 E~sa emíssão num Nova leua,sú de C1S • • . . 
lotal ~e 12 500 hlulos, d~ valor• 3 700 000,00, já no hm do mês 
nominal. de Cr$ 200.00 cada Ide f..:vcre1ro ltvt:mos um csu­
atna ~ JUH·s di: 9 112010 ao ano, pera~1h . d-:> Mrc-cadação sc,brc 
lol l tita, como sab~rn lodos tª prlv s~o duolt,·c1rnal ac•Jml!­
para ater.der aos serviços ué lada .ctc C1$ 90 67l,50. ~1.:r.1 cs­
abas1ec1mento daf?ua do Muni. lar a1 com;rnt:1da a Mrt'cad.:::çln 
eipt~ em 19:..9. D~ssas apohce-.., i· de Bd~n,,, qu1: somi.:nk .-1c,ora 
T.22:> f()ram entrt:gues á firma será 111tC1ada rela Vreh.:Hura. 
~: .. & . Cia., conctssionaria Quanto à p·:rmula de Belém 

E' desejo do sro. Darci Ver• 
gos que cada rosidencia so 
iotne um centro, ainda que 
poqueno, d() produção, contri• 
buindo, assim, para o baratea• 
menta dos legumes tõo indis· 
pensáveis ã snude do povo. 

Estará aberta uma lista de 
adesões ás aulas que serão mi­
nistradas, em numero do seis 
.:,rãticas o três t&óricas, dontro 
de horãrio fovo,ãvel a todos, 
fixado na sácie da L. 8. A. de 
Nova lguossú, à disposição das 
peuoas inter6ssadas cujas ins­
criçõc.s deverão ser efetuadas 
no mcncicnada sédc·. 

Divisão de Defesa 
Sanitaria Vegetal ~ 27r \.tJ\ 1fw'.VS ~ a::s. ri:S1:'lnte~ por Bont1m, creio qu.: ambas 

1;ti~da~~o rh1.:~ar3111 a ~i:r nt:· as localidades t1vuam. vanla· 
'$ _ gens, d.a,1'1~ as. uai; ~,h:a,o •s 

f<d. r:;c1a. o !r. lnterve11tor cm rt"lJÇ!\.l à ~.cJ~ do /1.luni;i. 
da tra

1
, ."º tu.uval/ti 1n1uito de oio p . .1ra 4ut' pahararn, (i qu~ 

r '1 n-.ao .1u e-aso dos por- trara m:'li.~r tJ.C1lid de pa.r:i us 
Udoru drvses títulos, nointou n1unic1pi!'! t à Adm1ni~traça·o. 

O Posto de Defesa Agricola 
de Nova lguassú faz publico 
qu~. para melhor auxiliar os 
lavrad'Jrcs do l\o\unkip10 dt! No. 
\'a lguassú, e"ihh.;ll"ceu 11 1n a 
secção de vendas d!! makrials 
para combate ás pragas e do 
cnças da~ plantas, nota<lamente 
á Jl,nnigu saúVll, 

O Post:> d~ Dd..:s.i Agricola 
acha-se lnsl;ilado á avenida M1 
r:1stro Lira C..i'3!ro n°. !37- (:"'5 
ant1;~0),onde ", intercssa(1'H '.::l" 
rão att:nd1dos diJriamcnk d:tl 
8 ':ts l4 hf"·a$. 

,-----
; A Sul Ameriea 

E. C. :Igua,ssú 

1 
Companhia Nacional de Seguro• de \ iJa 

tem a i,:rnnde satisfação de 

l anunciar no público o lao· 
çamr-nto do ecu novo pluoo 

1 

SEGURO 
POPULJ\R 

Trata-se de uma modalidade na 1 1ual, 
medinnte a eco11on1ia mensaJ de 

Cr$ 16,00 para cada apólice de Cr$ 5.000,00 
qualquer homem sadio. entre 15 e 10 ano!f de i,l:_ule~ 
poJc obtf'C' para a fanlilb~ ~<"ln <·xan1e rnl·<li<'fl, unta 
proteç~o de 5 a 20 m\l <·ru.u:iro., c.:om pagaroc11to 
de p remios mensais <lurautc prnJ:o Ji1Dhado. 

Sul 
Fundada cm 1893 

Caii:a Po8tal 9-; 1 Rio de Janeiro 

O seguro de vi :la ao alcance de todos 
Q u eira"' cnL·iar·mc um fol11('to e:cfllicn· 
tivo sobre esta modalidade c.lc seguro, 

Nome ................ , .............. . 

Rua 

Cidad< ••• f:i{ •rh 

A lAIPll§ ... 
(Conc!u,ão da I• página) 

outra tinta que ncl/J fosse a que na.o enferruja e 11ão nodôa. 
Quebrei a minha arma de C9mb:1te mas não pôde enfra­

quuer o braço que a es,grit1úu. 
Li':i. u razii.u por que desapm t'Ci do jornalismo. 

J:,' i a~~im que hoje rlze apn·.;,;,cnlo aqui, um tanto deslo­
cado, desl1nwdo mesmo, mas cuu/1:ntr, st1lis/eito a apertar sô­
bre v 111,m pâ:o o oiroçâo dêste Vi.llN, que amnlw em !)i a 
semente que /.1rvduztu u moço abuilcwnisttJ e o vtlho defensor 
da Luvuura." 

E Euzênio Ria (Htlios) frrmina, fazendo votos que o 
exemplo de ·s,Zvi110 de Azerttlo frultfique para glória da nossa 
raça! 

Verde 
HOJE - J o r na I Nacional; 

a continuação do filme em sé­
rie: "Don Wilson na Patrulha 
Guarda-Costa"; Bctly Davis, 
o~nnis .'liorgan. Olivta de Ha­
villand e George Brent, no dra­
ma: HNascida para o mal". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR· 
Ti\-f-EIRA - Jernais Nacional 
e Paramounl; um Shorl; Wil­
ham Tracy, no tilm~ : "Sargen­
tos recrutas'·'; e o Gordo e o 
Magro, na comédia: "Buch:i 
para canhão". 

DE QUINTA-rEIRA 
Mlt\GU - J orna 1 !';acwnal; ! 
um des.:nho; a continuação do f 
filme ern s,.:rie : .. Oon \Vllson 
na Patrulha Guarda-Costâ"; e 1 

Ji:andte Mac Donald, no dramd: 
"Amor que não mcrreu". 

Not10 Eserivão 

de Policía 
Por ato cio sr. Interoen­

ror F;:der.d, ,caba de s<r 
:iomeado para o cargo d: 
E•crivfo de Policia, nssta 
ciJ,de, o ,r. Mario Ja Cos· 
ta ~,-Jixú. 

V d i!ma bo:t rluitand~ en B·SB (' car"ºªr.i~, ú. rua 
Eern3rdino :Melo, 

:210~, >ova. Iguassú, E. do Rio. 
1-:! 

RE~UIIO DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

a) - .A1qi;.ivac os otic~o~ d., 
L. J. 1, .• C. -. 1.-, 18 dt> rorrente 
e o t ·I ,.. rJ.111.1 lo r. dr_ U'!oto 
~ant -:k A.lmd,J.1i pr,.frito do 
)lu'l.1 1 w de ~ov.1 l!ua.q;sú; 

t J - <'YI' ,frccr ::i ctJmuuica"l'l 
d,, i ... r_ 'oo;1 tid u.lc, r !.tiva ., 
Dírd . ia para. o r.<JrrentP- ano de 
19H 

e) - l"ndcr .i. Folidtação do 
filhos rle l~nusu F. C-, of1cian• 
do·~' •!hc a respeito; 

d) - convidar as: Sl"~intes 
sra5. e stas. a apre!:ientar os 1e• 
traM::. o~cP.::;sitios 5. re~olarizaçio 
de 5'J3 s1tuaç:lo per.mte v Depar· 
bmPnto Feminino do Clabf, no 
'Fl.e Cllnccrno :í e~p"diç~o •ie CU• 
teJr.1." ; llaria Jos~ }1 rq11P<::, Nil­
za Pir -. A 0~1.: 1 ,,rru , ~aria 
H.odu_!!u , 1:. 1u .. L.-, p•,ldi!ld Teo­
lolin t \rntJ> '- !ç. ( nt m \o• 
~r I \ 1 1( l L t , h..!ria '"'oare..s 
Lc-tro. \ ar.da ... 1 

, irJ C'krissc 
'ouMdo. j, 1t 1;·,drig-ars do~ 
"iaut•1', LJ:Jrdi - de ~ou.,a Pires. 
Ros ... d1a Ciarr,d,J B ,ttar1, na Fer· 
na.n_;r; Hma d· :.... ,1- 1 ll.uinho, 
,lotdd~ E to ~ J. Vt ir-1, .Acacia 
M:tr11'1P, LJ. l, Jur r Papaleo 
Pinto .J Jli, .. .1 .bmc:.ta d 1 :,a11-
to:--, \1 1 .. "' l'1mer ti 'Vieira }er­
n.tnr.= L 1z1a Ec r, lfJ. -de Almei• 
da, .\lt rtrna R. da S:l,a. Amelia 
Soar,'!' 8c1 :n, .\luitl 'i\·ixeira 
cJa. :iüv:1 • .He1d Brand!o, Yvone 
PPr, a l t:h-h·m, ~··ni.-1. l hamliarel· 
:1. l:.:~enic.._ Ba:-.t -, Zi..lm;ra lia· 
ch::i.do Bttteac•:>urt. E11J;h4 de Sou· 
~a F"rn:.1.t.des, ~urralha Tonfik 
í OUDC'S, Í.!;'Of'L da_ Cost., 8ooç9.S, 
)LLru Lf ~rc de Ulirelfa e Ir1::ne 
Dias ~.';.utos. 

::ov.1 1'4uass\í, 21 - lll -19". 

CIAL BRITO - 1° Seeretario. 

Pilhas de Ignassú F. C. 
RESU,\\O DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA. ZZ • Ili • 1944 

a) - ! provar a át.l da reu• 
niilo anterior; 

b) - aceitar o pedido de re· 
nunda do 1 "'. secretario Eeesdar 
'IioO('O do Carvalho, em vista dos 
moti'fos 11or ele apresentados: 

e) - inJic.1.r o socio João B. 
Cruz para ocnpRr interinamente a 
vaga de 1°. secrct.uio ~em pre­
juizJ de suas !unçvcs de Diretor 
ÜNn 1 J.C' EsptJrt~.;: 

d) - tomar ,"ouhecimc~to dos 
uf!c~u5 J..1 L. L lJ. o d,) lladu· 
rdra A. C.: 

e) - íncluir como so:ic> con · 
trilJuiotc o sr. Gl.'ra.lJ.o Chaçes. 

f) - r\:'('t:bc!' <lo sr. 'I\·:svurei• 
fõ o bl1,rnl:c~1..· do mês de fevc· 
reir e nrn"'tê-ioJ ., L ·.J!l:1,-.:i,) Fi:::,,· 
{', I :1 .. n J rc,;pei'~i-;-o e:-c1rn:,·. 

.Jú\J ELu;ri:wo ÚL IHR· 
ROS - Se("ret.:riu Geral. 

DESPEDIDA Artigo 91 
o 

GINÁSlt') EM I ou 2 1\Nt')S 

Instituto Filgneiras 
Piinio de Ca~lilho, aP1tigo 

{!frenflJ do Bancn Industrial 
Brasileiro 11e~tu czdad,, tendo 
"-idn tran,f,rú/o daqui para a 
,tde d·1 J-J·mcv, a nw do Ro· 
~tirio, no Nu, tf,, ]""''iro, .\, r­
t't'• .v d,sli 111•+• pmll apnstn· 
/<1,- ~u-,-. til!',j;e1bd,~ u tudos o_, 
se,,., 1.u111gIJ:--, u/t'lll' nda-íht-::> 
"""·"- /Jrtslimos nci ,,ui, i:: tl,1 
quflp impm l,llllt nlaht t, ci­
nu'ulo b1J11uui11, c,n·/1 e"/nr,, 
c,~1tl111unr 1l tlH IICt'r "' ,1,1, ,, 

1 
(.Ot S (;U,/1 tjll~ U1lfJ/t; tJ 1,u ll •· 
gmraw. 

rnantém em pleno funcionamento um 
Curso Ginasial intensivo para maiores 

de 17 ou 18 anos . 

,\'ot'fl l.r,ws~ú, ma1çu d~ J!U-'. 

Mer,salidado 0r$ 501 0 0 
Horário: 19,30 ás 22 h oras 
1Vl1\TRÍ(WL1\S 1\BERTltS 

'

BcLO HORIZ 1NTE,Ooenç~onoro,.1'uborculo.sel 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Cons. ~ Ca,ijôs, 218.2> - Deu 3 ás 6 - Fono _; 2·1.406 _, _________ .., 

RUA MARIO MONTEIRO, 12 

EilopoHs - E. d~ Rio 
--· ........ - .- ...... -..-.-..... -.................... -.. -......... -... -.--... -.. -..-.. -~ 



,. ••. 3 DA LAVellRJ\ 

1 
~ 1>oa, 1 ~:~~;~.~.~~ .~~J~~ Si~~~.~~r~.~~:,,,,. ~ -:/jo.tslta, / f A cri•ç•o é •empre uma co m a r C,>mpuogido o 

--· ---- vid~ nou, uma ren•icença, enter ro eia sogra, cs for-
' A cura pela prece 
1 (Para o n6mtro de aniventrio Meias 

C r ô n i e a d e Ili A R Y 1• R I M !:! R 

Numa das na(üts que mais tt11i so[,idn com D gut1ra, a 
Ju,:J 1/c,ra. um par df' mnas deuda écrmsuft,.adoc~,, oo ,nau 
r··,/rrJctJ frso11ro que r,ma JO't.' m possa fr,. A d, ,;,perto tia pu,. 
1,,;údwl, duiuade1 um; c11111r . .., pa,,1 a puna, (MrW suh~lif1tfo'> 
pa,a as mrias, as moras d1.1 G,ü Brtlun/Ja t:oslam de 1,sur 
,,,nr1s dr srdu r,os bailes tt tm ouhas ocu~ii>e.'lii t tpccra,._ Altm 
t1,1 rtcasSt'~, as jot'tllS int:ltsas preci(am ,ar11frcfJr muitos de 
su,~ pr,ciosos •couprms• de: t.·e~tuu,.,o par-u udqwrir t1m pa, 
dr bous ,.,rias de seda. 

,\"o B,u~il, e 011,du pou,vrl comprar .. se quantas mtr.1s 
dl' srda se d, stjt·, ,nus com o sacrt{icio dt 111aior 11u_1,,ero dr_ 
c,u:riros do que os i•tcessUtios antes da 1;11tr,ra. Assim, oqur 
tamlkm I co11t·cnienlc da,-se a sabtr como se pode fro/011gar 
n t•ida da mais delicada e disprnrltosa />ria do ,:11ardu-ro11p" 
da ,,ruwria das mulheres. 

Primtrrame,rlr, C<Jmf,r~ do-is pare}•, de me,us exalument~ 
,guais. Lu1.:e-u~ sempre 1.1,1 úg11u mnrna e •.1101cu em água m~,­
to qu,·nte e doxe·as stcar c/rnlro lÍf.' casu. ,\,,11ca flu!l~e a~ meia::, 
a ftrro. 
• Os sapatos 111od1:r11ns, que po5sur,,, uma ~lrga11te atu, .. 
lura tta po11fa, ca::,ftga111 ba,taute us muus, 11whr·o por que, 
quando apo,,·um os iluvitui·e,::, buracos, ,,üo se ún·e Jºt:ar U!-. 
meias fora, ma!!i acrilar tsle con.stlho doqu, eia O,ü. Brt !ur,hu. 
Cortt u,,r jM,iuço de 1neia t•tll1u, ,:rundc, o bastante para ~co­
brir u ponta da mtiu rasgaria r costure e,, m cu,dado. Ess,e 
conserto é muito mais elega,,fe do que 11Jna setz"lura , r, for­
ça, du nttsma forma, a po11tu da mtia. 

Quando D!\ mt.w~ ntJo f:udctrm mais ser usadas como 
tais, é posswel Jazer com a!-i nusmas um tncuntad<.Jr tapete 
/)ora quu,to. J.iaru is~o cor/e. parle da mtlll 61n t,rus de cerca 
d• tres cenl1m,tros de larg,na. Fara ,m Stf<Utda um tapete 
oval dt •cr(Jc/1tl.• Qua11lo maior for a l011uhdudc brijr, melhor 
"i,uia, pois mais l>umta ai11da jicurá o lupete. 

eon11elbos de beleza 
Os embelezad~res profissio­

nais, peritos em dielas, que 
orientam os regimes alimenta· 
res de muitas das estrelas ci­
ntmatográficas. aconselham o 
uso de muita lrula fresca, para 
se ter uma pele lisa e sadia. 

eon11elbos 
Um bom desodorante 

aer usado obrig t r, 
toda mulher que pres 
beleza, mcrmente , o 
quentes. 

se sobre o tecido uma gota de 
água, Quando é de linho puro, 
molha-se imed,atarnent~, mas 
se é de algodão a água tardará 
a passar ao lado oposto. 

eebolas ,;:om creme 
Corte umas cebolas em rodas 

na pr p rçlo de meio quilo 
par" els p ssoas. Leve uma 
caç rola ao fogo com duas co-

, d x der-

"' d 

Luiz Gonçalves 7 
~ 

• DIARIAMENTE DAS 8 ás 18 horas i 

Rua Bernardino Melo, 213')-Tel. 3111 l 
CIRURGJÃO-DENTI5TA 

tão minerio<a quanto o na, ç ando se quanto podia 
cimento. Por mo, não a pnra consolar a es poEa 
rodemo, submeter a leis. Do que se de bulhava em la 
mesmo modo, há grande d Í· grim as. 

Í! do CORREIO DA LAVOURA) 
1 • Haz;t,,mos idn oo St1nat6rio tt. .Sr;;iu/os Dumont 

vu,lar tnssna amu;:u. r;tt,ma dr. partmnz ,nt;JIJtia. veuid2de entre um hoir.em 'I'e rm ioa cla a cerimo. 
niu fune bre , vinham am- 1 

que«viveu•e um homem que bos saindo do cemiterio 1 
•cscrtveu• •6bre • vida.Não l que.ado, Bú passar junto 
se pode ª um tempo viver d (, pavilhl1o da entrada, 
e escrever. Quem vive, não um:1 tel1 ri se despre nde 
age livremente : obedece· e cái t•m c heio s obre a " 
mo, a sentimentos, ambições, cabeça do pobre Mame- \! 
desejo•, instintos. Para cs· d e. ! 
crevcr, é preciso achar se Pass ado o primeiro mo- ! 
cm estado de contemplação, meato de ato rdoam cuto • 
e ês,c rstado nos separa to- êle volta i;e pa ra a mu­
ralmcnte do mundo. Jama:s lhe r : 
c<crevi •chando-mc •paixo- - Vês, querida, 
n,do por •lguma co:sa, mas mamãe 1.i Gha já i! 
<empre depois de passada a lá em cima ' 
experiência. 

Farmacias de plantão l; 
O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 
PARA JU:l!O\"J;Jl AS 

}IA:-.CHAS UE SAl(GUE. 
- Para tirar as 10uncb11s 
dt u.n;ue d:1 roupa, em­
teb,-se o tecido afetado 
em n~un de sabão fria, du­
raote algum te,mpo e de­
poii lava·!--C cm a~oa lim­
pa. 

PARA TIRAR AS lIA~­
CHAS DE Tl~TA DE E5-
CHEVER - As manchas 
de tinta de escrever. tão 
difíceis de 1cmover, de,a­
p"rccern ltlvando·so o teci· 
<lo com uma soluçiio de 
t • ro quente e bem eco· 
e ntrado. D e p o is dessa 
operarão lnvn-se o tecido 

ca f1ia e limpa. 

Farmacia Central - Rua ll 
de Marcch,I fi e ri.no, 2194 li 
Telefone, 16. : 

. 1 

IJndicador 11 

!comercial 1: 
Farm a eia li 
Farmacia • Drogaria Central-

Rua Marechal Floriano, 2194. 1i 
1 
Te!. 16 - Nova lguassú. o~­
pos,tano dos Produtos Seaürina 
e V1ctory. Farm1ccutlco A. P. 1·1 
Guimarães V1ctory. 

casa• Fune-

Ld, . nós e ~ui.s d"'', fnmhs a/Jrt,tntado~ pr,,r 
dua <t Irmu i . dt' <..urrdade a um ur.h1r, n dr. J,,tm,, ';;,~1;~º esp rc,a/utu tm m1Jllst,a do aportlho ,,sp,ra .. 

Depoi, de mc,slrar.nns, at111c1osa,11,nt, IIJdas as ~ 
de/mrdtncra , t apurtlhamenlos de qu• , d,t.:.ia uqutla ! 
CU t lJ d! eto·o e a, rtpm,,o, lnx;u-n-0s, por fi,,,, a um 
orat6r10 CU/'-' poria de entrada pumum.c,a ft,hatla. 

1º toretr a maçaneta, 110 ge$to d~ quem tmpi.r-
~:}'~ ~umn,t, um lado, diz num tom ,,~onho , Uf'ld· li 

- A f>rtec , fôrça I 
1:,·, em ~eguida, ft1~ a{Jarcu, o wte,ior sa~rad,1 
lmeúwlmnt,ile mr. passou -pelo cirtbrr, ~I /11,n. 

branfa dt ""' urllgo publrcado 11n "Sd~cües", tm que 
o grande fnwlflguta dr. Altx,~ C..arrtl, fulum/f) du 
pru .. t C0111Q tltme,ifo e/e CUta, intitulava uqutfo /)ublr• 
cuçuo com a m".sma frase usada ptlo dr. Jai,nr,,. 

Quase, t11/ü,1, PtrJ!,w,tn ª" esculliPw (J-'t ocmn. 
f>unhdvamns, se havia lido o rtf"11do trub~lho. Ent,-1 • 
tanto, re~ah•z calur- me. supondo que .5im. lJn;ra d" ltr 
ltJo ulgu11w cousa, f>Gl"S Currtl nüo fie"''ª ,r:iqudt 
artigo de '1Seteções". 

Pllbbcuru, unlts, um :;r,1tttle /i;;rfJ - O Jlomcm, 
êsse clP!-.Cm1hrc1rJo - ,m q,,~. cum 11lül\ ponw·n r e u,,­
dicüo, (rt,/tJ do mtsmu lt:mu, mu~ t,uzc.11:Jn u luz cu~oJ 

1
,
1 fonmddVt is tle curus reu/1:::'-'du~ gr,1çus a~ ftti'fJrosu~ 

prta:, d1r1;.:1da!> d Suntu que, ~t nàu me tngu,w, nu 
qm /, momtnlo, tJc,,puva u lug..1r mui.s untral du alt"r ll! 
do .)u1,aM110. 

Lembrei-me, tambtln, depois de ouvir aquela 
frase súl>re a força da prtet, úe um rtl<.11'1 f,ilo P,lu 
fi/6,ofo K,y,erlmg sübre fulos que éfr p,/Jprr, presen­
c,ura ,zu índia, ~l ,n aúurda alguma l1sut1us u questtits 
,.,Jigiosas 

litu.nos élt, tnire outras cousas, a txlrnord.ind~ 
ria entrg,, tsp1r1tual úe 1ndn;ldu,.JS qut, srnlcJdos às 
margens do G~nges, se deixavam fie<Jr, durant, mesu, 
11aqudu posição, o peito liÚ, s,,n se uperc,ber,,n d" 
murs le~e sensaçüo tJe oltit, fome ou /wa1ga, tal o áo­
,nf 1110 qtte exerciam sô~re st, tal a fôrça esjnrrluu/ que 
possuíam 

Naturalmente, o dr. Jaim,, quando faluV<.1, tinira 
stus pensamentos voltudus para essas que.lü.s ,nela­
/l51cas: - A prtce I fürça ! 

O livro do dr. Carrtl - O Homt1rt, lsu dtsa,, 
11/ucido - a que me refe, t, co11st1tu1u " rwt11dad1 ma. 
ximu de 1935; por isso que, depois úu Btbl1u, (o, a 
cbru mais lrda no munúu miem,, tendo suiv trutiMz1d.. 
em quase todos os rd,omas. . 

1 AI<A TIRAR O BRI­
UJO DOS TECIDOS - O 

111: > das ,capas que, além 
d d a:,:radawl aspecto, 
d \s roupas , aparcncia 

rarl•• 
Ca,o São Sebastião-Caixões 

e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Fala o seu autor da influência d,, ora(do, ,,.. 
fluénciu q,u se ,xerce ndo só sobre o ,nvral, llklS u,,... 
da slJbre o esptrrlo tú qut,n rt:a. 

Depois de criar varios cusos, para tús,nr,olwr 
as argummtaçtJes que apresenta, úlZ qld .ª .,,..,çãu '"'° 
é sU111ente adoruçào, mas tambbn """' m1.:1shxl '"'"· 

1 nuçüo espiritual do homem, a nt4'1S poae,osa furm" M 

\ 

e,iergia que possa gerar. _., 
A prece - au: êlt - "I fDrça qiu ,rasct qua .... a 

' 0 homem ftclra os ollros e se po, . em cunt,n:ttJ cu"' o H Jnjimlo maHancial d~ sua.s e1111tra_s. isto e, . q11un:;; 
j\ cada vez mais, se d,stancra da vwzdad• e 1go1v,ro 

e t l ias, é rcmo\"ídr.t coo1 
f 1d:s.de, u indo ~e a se­
~ u I n t í" ru1s,tu ra : alrool, 
agu:1 e c1moni.iro. J~"-s:1 mis· 
tur.\ deve ser c~rrrgadl 
sobre a parte brilhante que 
de11ois devo ser submetida 
a um banho <le vapor bem 
forte. 

(Seri-iro do e. E. C.) 

Caso Santa Antonio - Ser­
viço funerario . - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 

""'"º'i<Jrlanto - concl"imos, - li r,ligi4o .• ff«<'S_. 
r,a 110 Jwmtm, que só será ftlzz qurJndo tiver li SMl1 
crmça 11atural, ,n"l>aldr:tl. 

Ne>VA IGCASSÚ E. 00-~ .. -~--- 1 .......... ---- ... __________ ._...,._.,..,..,..,_..,.__._ ---~. , .. ~- :..-----------...: Delfim Pereira Manteneg,0 -
Cor.slr~!or. Av. Sanlos Dumont, 
626 - Tclclonc, 69 - Nuva 
l!{:.!JSSÚ. 

Q"'mdo Iraras d,p-;;;, 11os trl1 desclamos t*lo 
caminlw ~inu~so iniciado 11M1N rtpost,rro rd,g1oso;..'°~ 
m ec , i a ptnsar n~quelts casos bem grtlflls "'~'~'ª"' 

! 
u/lll11de do Sanaturio, o clrmc e " pr,u co P 

Agencia Chevrolet lguassú 

Peça•, pneus e aoe•sorios em geral 
Representante das eharr2tes Pegiani, de S. Paulo 

Montagem de Gasoqênios Gencr.il Motcrs para carga 
e passeio, a prazo e á " istól. 

JO.i\O l{. Cl\~00S0 
Rua 13 de Março, 48--Tel. 272--Nova lguassú-E. do Rio 

Carvoaria lgu011ú - Vendas 
de can·ão e lenha por atacado 
e a varejo. - Mendes &. Ou­
veira.-l(ua cel. francisco Soa­
res, 242-Tel. 301-N. lguassú. 

Mandioca • oipim - Com• 
pra se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Bclfor<I noxo - Estado do 
Rio. 

Fotografia lguouú - Laur.o , 
de Oliveira. Chamados a <lom1-
c1l10. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeleireiro. - (No 1nter1or do 
Café e Bilhares Gloria). - Rua 
\\ar<chat flm1ano. 1996. P ro­
pncl.lrh>: Osvaldo Monlc1ro. 

TERRENE>S-Vcndem-se 
dois, j rua t\tm!rantc Taman­
daré, cm Nilopoils. Trator com 
. ., s r. Amadtu, na ru:a Buenos 
Altt'S, 233-sob., ou na P1:que· 
n,na, com o sr. Moaclr Nogueira. 

. 
a '"rabo """ clrtbro, ainda impressionado, .só r,úrJ,a,,s 

. \' talwz '°"'º lroft prtaMM 

!!
' peusammtos assim. , unca . U ::,an"tdrio 

,11uis de oração QS ho,ne11s e as COHsus. 

era btm uma provu d1»0! di,eftJo d 
E " propor,iio q11e avar,çá"J.Jmos ,,,, " IVF" 

ciúuú,, 'tomaz:<1 ,n;.ior vulto uma ~"'"~~ ~~ Í,~uços 

~b:~1;%,1º~~~ªf,;~::/,i~.,,:e :~mp.,Í~i~~ qld Aqu,l• em 

v1dà pro/crua: a d do t,at.í e vvs s.rd rJbertu". 
"l'tdf , vo~ s,rd ªi , e A oru~ dts,.rl" a 
Twhu ra=uo o '· u,m · . 1 

Je, e ts><, é a grarttú fú1ru c,cutn::adur". D. 

End, Teleg. eERES 
e1ux11 Vf>STJIL, IO 

Casa lguassú de Cereais,Ltd& 
eomércio de eereals em U•H• 

Rua Mareoh•I Flori•••, H78 
NOVA IGUASSÚ - E. OO PIO 

AS follllR de gosto de 
t;agradam i1té oos que Telefo1:e, 430 

o.io têm gostv nenhum. li---------------------~ ! ANATOL'~ IIRANCE '-
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:CAijTA 
iABE~TA 
'\ Srs. Pais dos alunos do 

G oásio Leopoldo : 
Respeitosos c um p ri­

m ent os. 

D e a d e primeiro de 
roarço, assumimos a re~­
poosabilidade tio patri 
mooio moral e material 
do Ginásio Leopoldo. 

Não podiamoJ portan­
to, deixar de dirigir-vos 
a nossa primeira carta. 

Antes de tudo, preci­
sávamos ser.vos apre­
sentados. Esti1 apresen­
t ação, acreditamos. é 
feita pelo di1taisslmo ·e 
culto ex dirt>tor, Leopol­
d o Machado Barbosa, que 

e não passaria sua gran­
} diosa obra a outras mãos 

'C que, pelo menos, não 
t pr<>meteB&em o pro~se-
1 guimento decidido d e 
< 11u ·1s realizações. 

Justificação 
----------

Em dezembro de 1943, 
já nos tinl.!amos despe­
dido do Ginásio Leopol­
do, como orientador téc­
nico. 

Com a saída de Leo­
poldo l\Iacharlo de dire­
tor proprietario, descria­
mos já, que surgisse ou­
tro idealista à altura da 
fibra moral e despren 
dimrnto do professor. 
que ha 14 anos. educa e 
instrue os moç"s de No 
va lguassú. 

Foi grande a nossa ale­
gria quando nos apre­
~entaram o p1·of. Couti 
nhn. Uma frase sua aos 
definiu o homem : "Prof. 
Newton, eu quero fazer 
alguma coisa pelo pró 
ximo. Tudo que exceder 
ás n ecessidades de meus 
oito fi lhos, será despen 
dido no conforto e faci 
!idades de estudo das 
crianças iguassuanas." 
Reavivou-se então a cha· 1 Afirmo-vos pois: o Gi-

1 Dtsio Leopoldo co11!inúa. 
C<inlinuará e a d a vez 
maior, mais confortavel 
m II is sobranceir(). É 
aeima de tudo, sempre 
fazendo do ensino e da 
t\ducação, um ideal. 

Prof. ~I. Dunrte Coutinho 

Not as iAplicação 

' ma de nossa alegria. Ale­
gria dupla : porque coo 
tinuariamos a realização 
de um plano educacio­
nal e porque teriamos 
apôio de um homem de 
caráter, tão raros nos 

As o o as as medidas 
Iniciais foram : 

e Fatos 
1'.) - Convidar o pro 

fei;sor Newton Gonçalves 
d~ Barros para Diretor­
T~cnico; pela sua cultu. 
ra, pela &ua prática de 
dez anos de labores edu 
cativos, p e J O simpatia 1)-A nov, Diretoria clan-
eitraordinaria que goza Jo cumprimento ao seu , ro­
DO melo estudantil, pela gres,0 educat,vo, realinu d,a 
sua ~bra de energia pou 2~, ao m~io dia, uma proje 
e~ 1gualavel, p <!la sua çao de cinema para o curso 
Vtiiâo nilida de admiois- primario. Programa: um fil­
tnl·for. me sobre a higiene dos den· 

:.. • .) - Adquirir va-tu tes e dua, C·:>médias do Po-
é. 

g Q pcyc e Cari1to,. 
. r ·a de terreno, par11 

1 Obtiveram os primeiros luga­
res do suas turmas, durante o 

ano de 1943, os alunos : 

,' conudor - Cleveland 
José Lopes e Maria Paulo 
Marcos. 

1° conrulor - Valdemiro 
de F a r i a Ptreira e Cial 
P,ssos. 

4° •no ginasial - Válter 
Flru PJc:heco. 

3° ano gin>sial - J o a b 
Shorr,rony. 

2° 2no ginasial - Lodo­
rico bgden. instalações novaw, que 2) - O Curso Noturno 

e . pedagogia moderna Téc~ico de Comér~io está 
t!Xlgt>, funcionando da, 18 às 2o,4o 1° ano gina,ial A - João 

::.•.) _ Organizar um horas, •guarJando porém as Guilhermino D. Li curei. 

Cu 
mnruções do Minisr.•r,·o de o · · 1 B ' rso noturno Técnico E • 1 ano gmam ·- Nan~, 

de Comércio, à ulturu ducaçãc. <obre • matéria a de Buro,. 
d 1s lc:c1on.ir. . ~ecessidades do Mu- Admis,ão ao comercial-
DIC1p10. _3) - A Liga Pró Educa- Marina Bento, Kamel Auni 

4'._J - R •oovar e ad- çao e Bt ndadc está se reor- lbrahim e Jv.ní Pereira Ra­
qu1r:r novo material es- ~an,zrndo pua >< suas ra- mo<. 
e, la: refa, Jc i9H: mtlhorando ~ ) B br AJmissão ao oinati.i l t m 

',".) - 'daptar um sa "ª , iotec,, ele,•rndo a • , " v " O D. " I cpc,ca - J esu, Edesio de 
l;J.r, nobre, para solen1· dou . iretoria, t raçando 01· . 1 J irttnzes nova,. 1 veua. 
' a, es e sessões de ci- · Admissa·o · 1 
nema edu'.!ativo 4)_ - O Gremio Duque é •

0 
ginasia em 

6'.) - Adapta·r e re- de C»m, " " d«<lobra,fo 2• poca - Clelia Pont es 
n 

em d D Moreira. 
ovar o corpo docente f . o,s <p.rt o1ms1>tv, : " 

con~ervando 08 ótim ' emmmo sob a dir,ção d, 3° ano primario - Auni 
professores. os prolª . ~- E,ther Chagas e O Ch aves Lopes. 

7 J _ S d mascul:no di rigiJ,, p 1 0 • • 

1
: u~pen er toda~ 1 prof. Jos , M . N e O 2 ano prima rio - Nilza 
,xas extraordinariu~ 1 e " " '"'· Rodrigues da s·1 
ndº a despesa aauai 5) - O Grtmio dos Ami· • . 

1
, va. 

' ,s cursos o!iciais por g~» da M>tcm,t1c,, que ,, \ i _ ano primario A - An· 
'. centos e vinte cru. v,u n o •no de 1944 <em tomo E.rev•m de Lima. 

·1ros. 0~ ~e~~ melhores cumponcn- 1° ano primario 3 _ 0r 

11 c; i;: ~r1eAsejo síacero '"b• P procura Je,cobr.r l,ndio• Solange da Cosu 
' l\ov,1 lguas. , u ,t1tuto, ¼ , !rnro1 de V 1 . . 

• a Páti la e à hu1nani. ter P,ch«o ho· . , ,ª· J : r d I m J ,. inf.nc13 _ 

LI t'l \1 e_slorçar aos e mos hooorono. • Je ,.u ,0,1, Lu,za de Almci<la Morois. 

1 
' m ximo, zelando ptj 6) _ 0 M ' . . }'' ano propedcuuco _ 

q cm,oçab e Jü\'l·ns Goerra oe,l,' d11 tér10 d, Hd10 de Carvalho e Bo1h, 
• nos B!io conlit1dos I truçõe< ,ob,; a e ~"' ,n, din /\uni lbraliim 

o mesmo carinho pre-mdiu < "" \>o 1 º . ensado aos 
00 

.
8 

1 d r , para o, alu11 s. 2 ,~,, prore •ut·,o -

M. D. COUTINHO ~•:Íi,ci;li~~~'.'";;::~:;
0 
c~t~•!e Váltcr f'.uJ.r,tc <;,

0
, \n 

tempos modernos. 

O prof. Coutinho é vi­
zinho das Minas Gerais : 
traz r,o coração a sim· 
plicidade dos brasileiros 
do centro e na :ilma o 
sonho das grandes reali­
zações. Que Deus lhe dê 
o conforto moral indis­
p!>nsavel ás lutas tão in­
gratas como as da edu· 
cação. Mas, confessamos 
tarnbem : para nós nad:t 
mai& agradavel que a 
modelação dos caracte­
res infantis pelos jubilos 
morais que nos propor­
c1ondm. 

Fica justificado assim 
porque continuamos n~ 
coop<>ração tfcnica e ad 
ministrati'la d o Ginásio 
Le opoldo. 

Contare mos estamos 
certos, com a boa vouta­
de_ dos p~is que desejam 
a rns t ruç«o e a educação 
~·· H,us filhos e não, o 

passar de a no" e 0 
d esrespeito á s ortle os. 

NEWTON G. B .\RROS 

.... 

Homenagem 
O Ginásio Leopoldo é 

esse edificio pottentoso 
material, intelectual e 
moralmente, que orgulha 
o Municipio de N o v a 
lguassú. 

Seus fundadores : prof. 
Leopoldo Mach~do, sua 
esposa, prof'. Marilia 
Barbosa e sua ir m ã, 
rirnf". Leopoldina :1Jacha­
do Barbr-sa de Barros, 
fizeram como os grandes 
idealistas: realizaram i,ua 
obra e se afastaram de­
pois, vivendo da alegria 
de vê la crescer, agigan· 
tar-se. 

O último a deixar que 
o arlJUb(O já erecto e 
>-ltivo se apoiasse em 

Administra­
ção do Giná­
sio Leopoldo 
Diretor proprietario - prof. 

Manoel Duarl< Coullnho. 
Oirdc.r têcr,ico-prr.i :--:cwton 

Gonç~l\.·es de B r:-r ,s, 

D_iretor. d~ secretaria - prof. 
Jose Maria Neves. 

T t:Soar~iro - ba :hart:I Pe­
dcks S1 mõ1.:s Coutinho. 

Auxiliare~ de secretaria ­
contador Oswaldo Carielo de 
Almeiú I e Wall r Prudente. 

Cor• s p• od 1k - 1. Alaide 
P1n10 

Z•I.,· r - t,lb•n > Alves Gui. 
mar .. s. 

t:orpo docente 

Prof. ~lanoel Duarte Couli- • 
nho - Historia. 

f-'rnf. Newton Gunçalve-s de 
Barres - .\1Jt~mahca e \::lt'r.cias. 

Pri.f. L1·1>pt,ldo Machado Bar­
b .. J1 - Historia. 

Prc,L Jo•é .'.laria Neves -
Educação f1sica. 

Proi. dr. Manoel Porfiro Sam­
paio - lngl~s e francês. 

Prof. dr. J. C. Peixoto -
Desenho e estenografia. 

Prol. dr. Oswaldo Caruso -
Direito, técnica e economia. 

Prol. dr. Aurelio de Lemos -
Francês. 

Prof. Maria Fonseca Vale -
Canto orfeonirn. 

Prof. Paulo Emilio dos San­
tos Pereira - Lalim e franeês. 

Prol•. d. l.eopotdina \\. B. de Prol. Josué Gonçal,•es FII-
Barros !ui~~~bilidz~~tematica, i nglês 

outros. sustentaculos, foi 
a prof . d. Leopoldina. 

,\ Diretoria cl0 Ginásio 
Leopoldo presta-lhe aqui 
uron f:ingela homenagem. 

b um premi,> moral 
ao caráter nobre e 
r a r o, á_ inteligencia 
u_rguta. e leal, à per­
s1stenc1a ferrenha e in­
vejavel, á prof•. energi. 
ca e construtora. à idea 
lista desprendida e so­
braoceira. 

Educada á imagem e 
semelhança de Leopoluo 
Machado, ela como ele e 
a esposa, agora se reco­
lhe ao lar, onde a espe­
ram deveres tah· ez maio­
res, que s erão cumpri 
dos entre as s a u,hd es 
do Ginário e a alegria 
d e conciê ncia tios que 
bem cumpriram suas ta­
r efas. 

Prol. José Jorge - Pcrluguês 
e francês. 

Prol. Otoniel Q, Paes- Geo­
grafia e Historia. 
• P.ol. Ama_zor Borges- Fran­

ces, geografia e Historia. 
Prof. João Balista da Paula 

-. P!>rlugues e malema1ica (ad­
m1ssao), 

Prof•. d, Julieta Cardpso _ 
Al!abelização (curso primaria). 

Prof,. d. ,\efie1a Marques Ga­
ma- Trabalhos Manuais (curso 
pnmarlo). 

Prof. J. A:meida Simões _ 
Português, 

Prvl•. sta. Zit, Ferreira de 
Almeid_a - Desenho (e u r s o 
pnmano). 

Prof•. d._ Esth.r Chagas _ 
E_ducação F1ska (curso prima-
110). 

Prof. Oswaldo Carielo de Al­
me,Ja - lhstona (curso prl ­
mano). 

Prof. Peri.Jes S1mõ~s Couli­
nho-Geogralia (eurso primario) 

Prol:"' d . E~merald,1 Ataid.: 
•'!0ntt!:1ro - Técnica dl! educa­
çao. 

Prof•. d. Antonieta de Souza 
Ba,ros - Prendas cseolares. 

filhos. ' " 8 I : 1é • 16 •no,. fa,. ""tru !Nul;ia rtib v lh, reeh. 

g1t6ru e rnJ1ipcnsavd I ClJ". ano t-ropc •utic > -' "J• 1 a,• Ccki r Uma f.ic haJa do rr.!di.1 próprio Jo fi'u . 1 IU .c-'lp:>IJo, ti ru :a i'\ar-echJI Flurian 
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• T e 1 m o s os 
Três homens - cada 

qual mais teimoso- pas­
seavam juntos pelas ruiis 
da cifi afle. 

evidencie e grnu d.., tei- , - Qual r então o den 
mosia qu u c;;da um pos ! te que Gói 9 

sue. - Não sei. Já lhe dis 
Falou o primeiro: se, o senhor é o dentis-

Os preceitos 
do dia 

Passa um cavull!eiro e 
sauda-os amavPlmente. 

Todos três correspon. 
dem como se o cumpri 
meato fosse direto a um 
deles. 

- Eu, senhor comis- ta, deve saber ... 
sário, sou liio tPimoso - Tiremos outro. Zás! 

E' muito natu~al e 1usio uilo 
desejar,110c:. que n<; outrn.ç nos 
transmitam a gripe . .. V(to deve. 
mos, portan:o, ltr constrangi.~ 
mento em Pôr em pratica mew 
d1dus prev~1tlivas i,i,Jicadas pa. 
ra a defesa indw1dual, tais 
como afastar-se dos que tos­
s em e tspirram; abolir o 
"ape~to de mão'', e evitar as 
reuniões sociais, aglomerações, 
etc. 

que, um dia, esqueci-me Ainda não é este ? 
da chave da minha casa - Não, senhor! E as­
e a mulher como casti- sim, arrancou-mo todos 
go não me abriu a por. oc; dt>ntes, mus eu não 
t11. Chovia. Eu. por tei- lhe disse qual o dente 
mosia, fiquei á noite to que doia ... 

- Foi a mim quP. ele 
cun:primeo(ou - disse o 
primeiro. 

- Não, o cumprimento 
foi feito a mim ! 

da no jardim. molhado - Os seol.J.ores sã o 
como um pinto! realmente três teimosos. 

- N ã o, senhores! -
disse o terceiro. Esse 
homem é das minhas re ­
ltiçõe8. 

Agora, o outro. ma~, afinal, que tem tu-
. do isso com o homem 

~ Eu, sen~or comis- que os cumprimf'ntou? 
sár10, sou teimoso tam. Os senhores o conhe­
bém. ~erta vez, vendi ciam? 
uns boi~. O comprador - Naturalmente - dis­
s_ó qu?~ia 24 cabeç _ _!ls, eu se o terceiro; pois se 
tmha ~o. e como nao es; era êle o dentista que 
ta vn disposto a voltar so me arrancou os dentes!. .. 
com uma cabeça de ga-

Foi, não foi, vozes que 
se alteram, insultos que 
se t r o c a m, bofetadas, 
bengaladas, lutas corpo­
rais, - delegacia ! 

Perguot'.l o comissário: 
- Qual o motivo des-

do, não vendi nenhum, 
voltei com todos. 

sa briga ? - Muito bem, agora o 
- Teimosia - disse- outro. 

ram os três. - Eu, senhor comis-
- Como teimosia ? sário, certa vez, fui ao 
Começam novamente dentista com forte dô1· 

a discussão para expli- de dente. O homem p,!r­
c11r ao comissário, quan- guntou-me qual o denie 
do o guarda que os le- que estava doendo. 
vou presos toma a pa- - Não sei, respondi, 
lavra e relata a origem o senhor é o dentista, 
da briga, por todos três àeve saber melhor que 
se dizerem conhecidos 
de um homem que os 
havia cumprimentado. 

- Bom-disse a &uto­
ridade. O caso é com­
plicado e eu vou dar a 
sentença de Salomão 
usando do meu bom sen­
so. Se os senhores sã•> 
teimosos, contem-me d 
cada vez um fato qu~ 

eu .. 
- Então, vamos ar­

rancar este. Zás! 
- Sente-se aliviado? 
- Não. Não é este o 

dente 1 

- Então tiremos ou­
tro. Z 

( c!or" 
... o é 

CASA STO. ANTONIO 

' 

SERVIÇO FUNERARIO. - Caixões ~ ~ r ,as 
• funebres a pr•ços "_ 10dicos. Atenje-s, a 4ual-

quer ho~a da nc11te. - Encarre~1-sr de enter­
ros de qualquer classe. de 8• á 13 classe 

especial. Eças, etc. 

Guilhermina Ferreira 
da Silva 

Rua Marechal Florla:io, 2018-Tel. 86 

-.................. 

Impressões 
< 

nas a Is ... 
A moda da corrida de 

cães suscitou uma curio­
sa descoberta. 

Tendo alguns "sport­
men" inescrupulosos fei­
to substituições de cães 
para fraudar as ,tpostas, 
procuraram um meio de 
impedir essas espertezas 
e chegara:n á verifica­
ção de que os cães têm 
no focinho sulcos de va­
riedades infinitas como 
os dedos humanos. 

E adotaram as impres­
sões nasais para a iden­
tificação dos caninos, 
como se utilizam as im 
pressões digitais para a 
identificação bumaoa .. . 

.,, ................................ .,, ... .., 
Importante I 

SÚ os .I\IELHORES E OS 
MAIS CONCEITUADOS t.:3TA­
BELECIMEl-iTOS COMERd.;IS 
DEVEM 1:-iTERESSAR A VOCÊ. 

NOVA Jr,l A ~<;l LEIA. HOJE MESMO, 11"0S• 
J;"Sl_A_D_n_..,_,._o_R_1º~ ! so l'\DIC.\DOR CO.\IERCIAL. 

CASA ' ' TITU S ' ' 
Importadores 

ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO - MATERIAL ELETRICO 

INSTALAÇÕES ELETRICAS 

Depositarios das afamadas lampadas a gasolina 

"TlTUS" e "COLEMAN" 

Walter Fernandes & Cia. Ltda. 

Qua11dr, se v e m sucedendo, 
am~ude, casos de gripe, e, com 
nzazor razão, dl4rate as epide. 
mia~ dessa doença, devem ser 
proibidas visita aos g,ipados 
Do mesmo modo, é necessario 
que doentes e convale.~centes 
evitem contacto desnecessa, ío 
wm outras pessoas. 

O doente de gripe deve reco­
llur-se ao leito e tratar-se sob 
a orientação do mMico. Desse 
modo, a cura serd mais rapida 
e 1nenores serão as possibilida .. 
des de tra11smissâo du doença 
aos indiuiduos sãos. 

Só devem ler co11/aclo com o 
gripado as pessoas que l h e 
prestam os cuidados 11ecessa­
rios, porque a infecção se trans 
111ite, facilmente, do individuo 
doe11te ao são. E' indispensa­
vel abolir as visitas aos doen­
tes de gripe. 

A saliva e o catarro d o s 
gripados contém o germe da 
gripe. Esse germe pode passar 
ds m4os do doente, quando ele 
tosse, espirra ou assoa o nariz 
e ser levado a outras pessoas 
pelo "aperto de mão." 

Os indivíduos portadores de 
"pequmos resfriados" são par 
ticularmente perigosos, quanto 
á difusão da gripe. fulgando 
que podem deixar de e s t a r 
acamado, comparecem ao tra­
ba/1,o e passam a doença ás 
pessoas com as quais miram 
em contacto. 

illuitas vezes, a tínica mani­
festação do diabetes consiste 
no aparecime11to d os (,.run­
culos que não cedem uos tra­
tamentos cuniu,is e se rppro-­
duzem contimwdammlt. Tôda 
pessaa sujeita " furu11rnlos, 
deve proc14rar o medico, tnan­
dar u,zaUsar a urina e dosar 
a glicose do sangue colhido 
em jejum. 

S. N. E. S. 

A SÍFILIS 
t UMA DCJa1CA euvf9111MA 
MUITO ~flUGoaA PARA A FA .. 
MÍLIA E PARA A RAÇA, COMO 
UM BOM AUXILf"R NO TRATA~ 
MENTO cC:ssl!: GIUNOE l'LA'-BLO 

uas: o 

111rn11111:rn~11;1H 
A SÍF&Ua - APlt~ENTA soa 
JNÜM&:RU l'OltMAS, TAta COMO: 

' li 
_,,.,,.TI_ -ESPINHd 

rflTULA8 
ÚLCERA. 

KCZEMA8 

P"RRIOAS 

OART"°8 

MANCHA8 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHECIDO HÃ f5 ANOS 

VENDE-SIE ... TÕDA ,ARTE. 

Pilhando ... 
RU1\ URUGU1URNR, 13S - Tels. 23•1065 e lJ3•788S 

Deposito, RUR B11Riie OE SÃ0 FELIX, tJS - Tel. 43•9039 

TELEG. : "TITE)L1\NOI" - C:?ODIGõS: Mascotte n 8 e S• E d . 

- Por que vais com essa 
roupl tão velha ao escrllório ? 

Luz Flr,oroscente 

,..~P:::==========""'====;========' 

- Queres saber ? E' que 
prct,m1o pedir ao cheíe aumen­
to do ordenado. 

-o-
F.LF.: - Era capaz de ir ao 

fim do mundo por sua caus1. 
EL ,\ : \·,1, :th: onde quiser. 

mas nlo se rncomudt! dt! com­
prlr bolh<l< d~ 1d1 e volt~. 

E C) 1 T A L 
Comarca de Nova lguassú 

Registro de !moveis 
2• Circunscrição 

Pelo prc!cnte, atendendo ao 
re-qucrido p,Jr Abilio Corr~a do 
Carmo, j oão Luiz Ferreira e 
suas mulheres, intima a Ma!'ia 
~e Sousa, r~s1dtnte em 1ugar 
ignorado, na qualidacle d• viu­
va e representante do Espolio 
de seu ma,ido, Augusto de Sou 
sa, a vir a seu Cartorio, á rua 
dr. Getulio Vargas n. 126, 
nest.i cidade. pagar a impor­
tancla de Cr$800.00. de presta• 
ções vencidas e mais as que 
se vencerem até a data do pa. 
gamento, rderente ao contrato 
de promessa de venda assinado 
com os requer,ntes, averbado 
sob n. 219, no L. 8-A, relativo 
ao lote de terreno n. 21, da 

rua Bar.ão do Rio Branco, e,n 
N1lopolis, 4° 111str1to de!k Mu. 
n1cip10, sob pena d~. d~corr1do 
o prai:o de 30 dias, fi<:ar o re· 
for1do contrato rescindido e 
cancelada ~ rcspcttw1' av~,b~­
çao, nos tero1< s do art t4 § 
5o do Oec. 3.079. de 15 de' ,e. 
lemhrry de 1938. Nnva lguassú 
15 de março de 19.\4. ' 

' 

O Ohcial : Li11cvln dJ /'rotas 
2-2 

1\ntidotos desconhe• 
i:ldos 

Contra • pobreza : o b~m 
humor. Contra os inim,goi: 
• i:idifercnça. Contr. o amor 
impossi vd : a 2uscncia. Coo 
tra a tristeza: o trap,'ho. 

Hotel Santa Therezinha 
Perto das Fontes - Prodio novo - lnslalaçõH moderna, 

Conforto, higiene e bom tratamento - Cozmlta de J• ordem 
CONDUÇÃO GRATUITA DIARIAS MODICAS 

Bittencourt, Filho & Cia,. 
siie L0UREN~e TELEFt>NE, 2% 

Sul de Minas R. li!. Viação-Sul 

/ C. Barbosa & Irmão 
f 

I 
Bebidas, Cereais, Latici-

! . f l nios, Conservas, etc. 

:
1
1 I I Comissõe• 

Conslgnaçõe• 
t . ---
i 
T Telefone, 424 - Caixa Postal, B 

Endereço Telegráfico : •CEREAIS» 

PRA~!\ 111 OE OEZfüWBRO, 8-1 

Nova lguessú e. do Ria 

f 

1 
.":101c:===01:101c====o1:101c===x0c:ioi=-ó 

i C AS A, ~ !lpi!1~ 0~s_l!s. , 

1 
Louças, letragens,

1 
ton d.,s, 0 e ,;,

1005 
p;ra pre•enles -

manllbas arame arpa o. - ' ., d fogõ,s 
Artigos de eletricidade. - Lam1>a as, ' 

0 ~asos sanitarlos, .te. a 

D Materiais p~~o~!!3~ M~!i~~:mento, etc. · 1 
íl
o Rua eachoelra, 17 - Telefone p. s. 3 

M E S Q U I T A - E. O O R I O 
oa::io,i:::::::::=:::aoa:::. 

::::=01:10,====0=~ 

~- !!~~~=!! ... ~!º:...~~:.~ ~ e~contra se sempre gran1!1~~~ :;:,. 
<I drogas produtos qu Ili. 

. e Nac1Óna1s e Estrangeiras. Avia • 
mlceut1cos. Preparações t"dão asst10 e m«Jic da 
se q:.ilisquu r ect!1tas com pron 1 1 

de nos pr<Ç1S, 

J CASTRO & OHA!JA~ 
• • ~o\'A ICiUASSU-E. do Rio Prnp 14 dt Daembro, o!-Tet. iz,., 
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PROVA DE 
ESPIRlTO 

No lago de um elegante 
Parque, co11be e~ sorte a 
um 6d•lgo frances tomar 
lu•ar num pequeno barco, 
e ;: t r e duu das mulhcre, 
mais celebres do mundo:­
Madan.e de Surl e Madame 
Ricanier. A primeira era 
uma e•crit<1ra gen,al, ma, 
Dltcriameute feia. A SC· 

gunda era linda, encantado­
ra, mas formosa sobretudo 
pela ioceligencia do seu co­
nçio. 

Q1•erendo ter "uma fra­
,e", o pobre fidalgo disse, 
ao senur-se: 

- Eis-me aoui entre a 
beleza e o espírito ... 

Queria ser galante, ma• 
na verdade chamara feia a 
uma e p ouco inteligente a 
outra. Imediatamente, e com 
seu m elhor sorriso, Mada:ne 
de Suei respondeu : 

- Tem graça! E' a pri· 
mcira vn que me chamam 
bonita ... 

PLAGIO 
apl~udido ... 

f, ,11 um (.,}/J,-, ,k P,_nh• SI! 

rn, ,11!r,1.1,11n i!<i,uu J ,,cate$• 
tn , uf,i,, mtll/o 111nca, 1 rcnn;­
t,.' ,:',· L,,11, r f'Ju,'1ff'" fl:rlhr­
J,,J •. .:. rJM /,: / uÍIU tl juvem p:,c• 
t,s9 p11,., ,t,:., 1..·rrso~; t ésfr, 
'!oot,hU,onrnfl', ,u:!,rriu-lltc l'm ::-;<· 
i:n:/,1 qi,,, ,li ... v,,.P t·ersr,s. da 
" 11/•ol/,,111,!t '', p,,,_ç Lrco~11fe dt: 
Li .. /~ ,-:i,, .,ah;.1 um umco de 
5,(';1!:i ~T19h pu!,licndn.,;;;. lltlena 
l"cc ,,r.•f·, oç,qm fr::.. E a pur~ 
fi,Ja a,,im f1ila ,.x;.rdr" d ex· 
f,1c.'.1lu.·11. /.,(!"mie de Lis~e en­
lusi i~n;,111 ..._,, c,.m seus prn/)rios 
1.·a :-r ~. t:i /ra:,.ns nutra:.·it_hoso5, 
fXlt t111rr=m, o seu enlu~iasmo. 
Q•an!lla lhe cxplicll_ram o ocor­
r,rt1•, /1,:;r> a seguir, fet:e um 
r, fc? ,,, f'a_:;n de colera que Lhe 
J, z; J.,J:iC;1r o nzonoculu. 

1V,1~ no di,1 srguinle a zauga 
lltl' /M:;<..·ira,, e tll?.'1014 a Hriem1 
J'O(·,,,c.•L·o '"" esplêndido exem­
plar ,,~ ... ApoUouidc", com 
d1.dic.;/ ;;1in. 

----·~-·~-

e"RREJE> D 11 L 11. V e U R 1\ 

O PERNA DE PAU 
COELIIO NETO 

Já grís;,, ho, alto e magro, olhos miuJos e negros, mas 
de u;11 brilho l'.Slranho, vii:lm-no todas as m,1nl1ãs ~assar à por­
ia do colég1a c,1111 um.1 grossa e no<.losa bengJla. 

Co,,;1t•c1:un no p~lo toe-toe <.la perna de pau; e logo cha· 
mando-se un<\ aos outros, corriam todos os meninos às grades 
e, quando o inv.ll1do passava, rompiam cm assuada: -Oh per­
neta 1 

Ele sorria docemente; os seus olhos bravics, de uma ex­
pres5ão faoz, ameigavam-se; e, longe de agastar-se, Orava o 
st!u grandl! chnp~u de abas largas e razia uma barretada, não 
sei se para brincar com os pequ~nos, se para lhes mostrar os 
cabelos brancos. 

Urn dia, o diretor chamou-o para lhe fazer presente de 
umas roupas, de sorte que, à hora do recreio, quando os me­
ninos sairam para o p2t10. viram com surpresa o "Perna de 
pau" sentado tranquilamente em um dos bancos. 

Ri!ceosos. murmuraram: - Vem dar parte t Vem quei­
xar.se ao diretor 1 - mas o bom homem sorria com tanta mei­
guice, que um dos pequenos ousou acudir ao seu chamado. 

- Vrnha cá 1, meu menino I Tem medo de mim? 
- Não! - disse com orgulho o pequeno. 
- Entfo, venha ale cá... Eu gosto muito de crianças. 
O menino adiantou se, e os outros, veodo a bondade do 

inválido, acercaram-se dele, e o bom homem ficon numa roda 
~e crianças, feliz, sorrindo. Um dos pequenos, curio&o, pergun• 
tou-lhc então, 111f{enuamente: 

- Que é cta tua perna, homem ? 
- A minha perna, meu menino? A minha perna um bi· 

O UOl!EM só é ho cho levou 1 
IlJ('ID pela vontade e A estas palavras a curiosida_de dilatou Iodas as pupilas, 

pelo poder de conservar· e os meninos, esquecendo o recreio, chegaram-se mais ao ho· 
, bnl .1 mem, per~untando: 

ou res,~ - ecer aqui.º _ Que bl,ho? Como foi? Conta ... 
que lhe importa subtrair - Ah! meus meninos .•• eu era um rapaz robusto; vivia 
á <li~sipnção natural das na min!1a terra d<Scansadamenle, quar.do correu a noticia de 
coi•as que uma lera, que deitava fogo pela boca queimando as caba· 

A'51.n provou qu~ tinha, ' · PA''L VALE' RY nas e as plantações dos pobres, andava se arrastando pela vizi· 
DI verdade, imenso e,pírito. u nhança da nossa terra. 

Diziam que ele matava velhos e criança. Muitos moços 
da minha idade partiram para combater a lera que lhes amca• ~i-------------·--·--•..,..__ çava a casa e a vida dos velhos pais; eu tambem tinha a mi-
nha mãe, uma \'e!hinha e. quando disseram que o animal podia 

S b 
vtr matá· la, não pensei mais, me:Js meninos, tomei de uma arma 

P t • e parti num ban~o. as a eª rlna Todos quantos nos viam passar abençoavam-nos : um, 

Limpa, elareia e embeleza a cutis 

porque nós íamos defender o seu campo, outro, porque íamos 
evitar que a lera llle viesse a rrancar o filho dos braços, o en­
fermo, porque não consentiríamos que fosse maltratado. Os 
velhos most ravam~nos os cabelos brancos, as donzelas atira-
vam-nos f õres, e nós sri;uiamos, levandu todas essas lembran­

Nas espinhas, cravos e s 1:1r:!as, a PASTA I 'ças num reg,s,ro, que um dos ~ossos conduzia, para que sem-
. S . . . · pre nos lembrássemos do que viramos e ouviramos. 

EABR!NA é de um efeito rn1gualavel. E chegamos ao sitio ,m que a fera urrava. Ah meus me-
ninos I quanto mal ela já havia feito l Quanta criancinha órfã, 

-·-------------------. q.oanta cabana reduzida a cinzas, quantos campos devastados 1 
Felizmente encontramo-la e o combate travou-se. Muitos dos 
meus campar.heiros lá ficaram devorados pelo dragão terrível, 

.. ...,_....,.....;-.._...._ •• ™1-:-: : .. : .. : .. +•·• : .. :-:-:-: .. : ;.; .. :-:-:-:-: .. :-:-:-:-:-:-:-:-:•. eu, mais feliz, apenas perdí uma perna: e não me arrependo, 
·f- nem lastimo a dor que sofri, porqul!, de volta á casa, enccn­
:!: trei mln!ia mãe fiando, e vi a minha t.!rra tranquila e farta, 
•j• todas as mães contentes, e os velhos respeitados. 

PAPELARIA 
:?: - Q!Je seria dl! vossas mães, meus meninos ? talvez 
••• th•essem s1d:> vitimas como outras foram ... 

:.',: •• : - E que bicho era - perguntou pequeno curioso. 
S1\NT 1\ CECILil\ 

MARCA REGISTRADA 

Tipografia, Pautação e Encadernação 
- A guerra, meu menino l - disie o inválido. Foi 

•:• na g:Jerra que deix·.:i a minha perna. e não me arrependo de ter 
':* 1do, rlào me arrependo: fiz o meu dever, dekndendo a mio ha 

IE. B. P!EITI)IEllll'ltA\ '(.Pátria e, quando voltei com o peito coberlo de medalhas, aln• 
1ft li 1ft :,: 1 da achei mi•ha velha mãe que me abençoou. 

E l l. d 11 ·~· Hoje estou vt:lho, doente, e os meni::os riem.se de mim .•. 

1 
~peca 1za a em vros, fichas, recibos de ferias, 1-lha .. N" · · 1 d' 

~ .i. - l ao riremos mais - 1sse um pequeno. com os 
, P• ra pagamento de empregados, livros de pon10, fichas + olhos rasos dagua; e atirando se ao pescoço do velho soldado, 

ns. 1, 2 e 3 para .ônibus, autos de cargas e passeio, e ·,· pôs-se a dizer comoviJo : 
,. IC'dos os papeis impresso~ referentes á lrgali1.ac;~o de ;:: - 11 Não riremos mais" f ºNão riremos mais" 1 - e o ii· emprega~rs do Comé.rc10, lndu~uia e Transporto: + "Perna de pau", no meio das crianças q b 

. 1unto ao Min1S1erto do Trabalho. ~. 1 • d d . ue procuravam a raça. 
7. Livros para Registro d. e Professores e Empres3s de {· o, rrn o, mas com uas Jagnmas nos olhos, dizia: 
l Jorn:;ns. Radio, etc. ••• - J\h t meus meninos, assim dão cabo de mim, assim 

1 
Fichu p!ra hoteis; regulamento interno para casa de f dio cabo de mim 1 - e todos festejavam o inválido, prome· 

• apJrtamento; mapas de matricula indistinta de llam-lt.e presentes, abraça·,am no. 
'i Felizmente pós termo aoassallo de ternur~ a sineta, cha-autos na ln•petorla de Veículos. y mando para a aui, ... 

PEÇAM INFORMAÇÕES E PREÇOS PELO :~ 

Telefone 43-0SIS ~: 
i Rua da eonceiçiio, IIJ:5-Rio de Janeiro :~ 
",..~,..r.:_...-:~.,...,,: .. :--e.-x-:.,.-"'..,r.-:•:-: .. :-:-: .. : .. :-: ... :-: .. :-:·-:-:-:-: .. :-:: .. :-:-~ 

i~-.... .. ..... _..,,,.,~~~~.,.Jl't,.,,.,,,,,..,..,, .... 
Dr. Albertino Ferreira Dias 

Advogado 
E' encontrado no Fõro de Nova lguassú ás quintas-feiras • 

om Caxias, 6s terças-feiras. 

Ub 

Dr.Pedro Santiago Ooscia 
CIRüRülAO-OENTIST i\ 

Cirurgia - ?rofe!o - Ortodontia - Raio X 

1 

Raio X com interpretação para os srs. me~icos na pes­
quisa da infocçã,, local. Para· os sr.-::. dent15tas que não 
disponham de ,1parclho ndíográfic", mantl!mos um ser-

!I 

viço espt!cializado. 
Edifício Ouvidor, Rua do Ouvidor. 169 • 6° and. • sala 811 
Tel. 43-6503. RIO OIARIA/IIENTE 

Fogos d~ artificio 
Cone, se que, re!o ano os foguetes e outros fogo,, 

de 1480, 6cou dctiJo, por sendo qu~ em 1540 j.í a Ira. 
uma calmaria, em aguas de lia os produzia. 
Sumatra, um b,q;antim cor- As côrcs brilhantes dos 
regado de fogos de amticio I fogos de artificio devem-se 
chineses, sendo a C:_h1na o· a certas rnbstrncias que dão 
unico país que, encao, os luz. viva, como o sodio, que, 
fabricava. ao queimar-se, dá ~mareio 

A' noite deram o abrma: escuro; o calcio, que dá ver. 
«Piratas! Piratas!• e, njo rr.clho; o cstroncio, c~rmirn; 
havendo munição ª bodo, 0 bario, verde; o cobre, ver­
,:»recia incvitavel a dizima· de e azul. As limalhas de 
ção da tripulação e o saque 
do bergancim. faro produzem verdadeiras 

Para se defender, lembrou- cascata, de brilhantes chi,­
se o comandante de abrir pas. 
uma caixa de foguetes e Antigamente, os marinhei. 
mandar sold-lo! sobre os ros usavam os foguetes pa­
ossaltantes que, assustados, ra pedir socorro e lançavam 
tratam de fugir o mais Je- mão dos fogos de artificio 
pressa possível. pua se comunicarem du-

Na China e, depois, na rante a noite, mediante um 
lndia, é que se fabricavam cocigo c1p~c:al de côres. 

Este lugar está reservado 
para o "TRttSMVNTilNe" 

FABRICA SÃO JOSÉ 
Gaxefos quadradas e redondos de amianto, linho, canhamo, 

algodão gt<Jfitada e ongraxoda. Cordas ~ipo 
americana, de barca e algodão. 

Companhia. Iguassua.na. 
de Gaxeta.s Limita.da, 

Rua Bernordino Melo. 2471.Tel. 70,/1/0VA IGUASSÚ•E. do Rio 

r•QI••·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·•·-, 

1 A Perola da China i 
i ----- ' 
t Rua Uruguaiana, 13 O i 

i Companhia Materiais 
! de Construção 

l 
Fabrica em MESQUITA-E. F. C. B. 
Fone !\IESQUlTA, 2-Estado do Rio de Janeiro : 

Re,idencía: Rua Candido Benído, 650 .. Jacarépaguá 
Telefone ,\1. Hermes, 7Jl 

Escritório: Rua Assembléia. 95.5, aud.•S3IJ SJ.Tel. il-1012 

1 TCUF0~3-4937 i 
f Chá, ci}ra e mistura para i 
f - passaras -

i 
Deposito: Mate Perola, Tapioca 1 

MARCA REGISTRADA: ~ 

1 
h~~~~.: .. t ~~~;~~F ! 

.' en11tadoras, lugeõ~s e lageotas. :: 

, E.:cr1t6rlo: 1\venida Graça Aranha, 226 :: 

1
3 andar,nh1> 30J.303-Fone: 22.-;933 :: 

End. Te!.: "MANILHA"-Hio-CoJ f''lJ . :, 
. ,, c1ro ~ 

Rie DE Jl\NEIRO ~ 
...................... ~ ... ,J'\r,.r. ~ 

'J'VV-,,,r.,..,...,..r .... .,..,,.,,,. • ..,.....,. 

Perol.:i., Creme Milho Perola, Fecula I ~-·.r.i-,.,-.. ...,.,.,,,.,,...,....,,.,.,.,,,........,.,,,,,,.,,,....-.,.........,,..,...,,_.,_..,... .. ...........,,._i. 
;, ~ Batata Perola 

Loteamento, Plantas Cada ~ ::. e 
~ , s- ~ • ··-·=···--···-·-~-....... ~,· Iro lnrcblllario, Levanta- ~. ~-:::o oco OCIOc::==:::101:10=~ 

mentos e Memorial 
~ P•ra d d ~) O O F B, E S , u ven a e terrenos a prestações 
,. ' ' o 
~:.·,· Do ocdôrd1º91'ºm º' Dee<elos,Loi 58, do 10 do Oe,ombro 3 o F' 1 e LJ E T', ºª 

• 7 • 3079, de 15 do Sotemb,o de 1938. i ~ .--, 

1 
~ Joaquim B. Linh~rn3 ~ 1 Rcpr<!sentantes e vendedores exelusi\'OS 

~ Rua Miguel eouto, 37, t andar ~, G. A. SANTOS &; CIA. 
,: .... ....,. _-..-..-1:.E_~:.~~.:.~-~.~~ ... : .. ~:~ ........... .J ~ R:n do Uos11rio, 146-Rio de .Jorneiro â 

-=:n:::i:o===:::i:01::1c-·====01:10_-ios;.'! 
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A gravidade 
do juramento 

entre os 
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D e f i niçao ;i::'.ii~~;:,~;~?.::; 

romanos 

União Industrial de Bsbiaas Iguassú Ltaa. 
SUCESSORES DE 

SILVA LOPES & ern. LTD1'. 

Av. Nilo Peçonha, 176 · Tel. 40 
NOV1\ IGUA.SSÚ - E. do Rio 

AGUARDENTE E ALCOOL 
PRODUTOS GENUINOS DE CANA 

Após a batalha de Ca- . 
nas, Ambal devolveu a voltado, por alguns ms­
Roma dez prisioneiros de lantes e 6 0 b qualquer BEBA 

J-\ G V l\ 
1 d l - r pretexto ao acampamen-e eva a ca egoria, so 1- to de Anibal, pouco após citando uma troca por 

outros tantos cativos car- haverem saido, e O que 
tagineses de igual cate- tinham jurado era sim Um sabio fisiologista norte-
goria,· antes de partirem plesmeote voltar: o que americano diz : "Mais quo sa-

) já tinham feito. "Diante tisfazer um apatite, beber cgua 
fê-los jurar(jusjuraodum de tal astucia e vileza é prover a uma necessidade do 
que Se OS romanos não organismo humano. Em geral, a 
concordassem com a per- maliciosa, O povo roma- sede é um grito da alarma do 
muta eles seriam resti- no os repeliu de seu meio corpo ávido de aguo, e que, 

e em seguida os censo- entretanto, náo indica que ,ó tuidos ao cativeiro de lb C:evemos · beber quando temos 
Aoibal. Assim juraram. res impusernru-. es os sede. E' um erro espere:, que 
Os romanos de Roma re- mais ignPminiosos caSli se prodozam o, sintomas da in-
peliram a proposta. Oito gos. por não hflverem ,ufociencia do liquido nos toci­

cumnr1ác O j,1~amtnlc,'. dos, como a secura da boca, dos prisioneiro,; cumpri ~ ocasionada pela falta de ,afi-
ram O jUramCOtO \l P> -j ............ ~"YYII\/VV',J va, o (XCeSSO de tran,p iraçáo, 
milbaram oovamt'nte a I etc., porque, quando isso suco-! t d 'l E 'l de,, todo o organismo sofre de .. ooga es ra •

1
, !}ara re1.' j sequilib,i

0
. Ouando náo se bobo 

trarem DO <.'~U\'(.')"C,. Os I agua om quantidade sufic:iento-, 
dois restantes fie· ~ar.r o Auide= normal do sangs" di-
explicando que tambE rr 1 < I 1 ,·,n,e e o líauido vivificador 
eles haviam cumprido o e,· 1t 1 1 erre com ,,;onos facilidade 

GIJS1 A' l L B utravés dos pequenos vasos do juramento, pois tinham ' cérebro, das gléindulas, dos to· 

..---------------~....,_ .......... _.._ c1dos. Esses vasos têm ;,im dia• i rnefro mais ou menos i;ual o 
cinco centásimo,- de milímetros, 
e qualquer leve mudanç:1 de 
viscosidade do sangue altera a 
corrente songuinoa, quo trans· 
porta ele:nenlos !'lutritivos aos 
diversos pontos, reparando os 
tecidos gastos, proporcionando 
açúcar para a energia e vitami ­
nas para iniciar e acelera~ _as 
atividades de to d a espec1e. 

• • 
l 
' ~ ; 
! • I 
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; 
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! 
+ 
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Papelaria America 
Exccurã 
Pare:1, 1 

ae ~ 

Ti pogra:6.a, 

prrfeít,i em trabulbos gráficos. 
tr,da, as q•Julidades. - Objetos 

t rioll Arllgc,:; colegi'lis. 

A. COUTINHO & CIA. 
R. DA ALFANDEGA, 15B e 160 

(Esquina da rua dos Andradas) 

Tel. 43-6588-Rio de Jangiro 

i Ouondo a ãgua é insuficiente, 
f todas os atividades orgânicas 
I se obstruem, fundbnando imper­
j Feitamente, causando dõres de 
J cabeço, porda de memór ia e 

debilidades intelectuais do or­
f, dem diversa. Convém, ainda q ue 

não so tenha sede, beber agua 
I c.ntes das tefoições, porque e 
J água prepara a ação do esio· 
.. mago e do intestino, facilitando 

1 a próxima digestão. A razão 
pela qual muitas pessoas se sen· 

1 tem pesadas depo~s d~ comida 
T consisto em qu9 nao tiveram a 

I I 
precaução de pôr om pratica o 
conselho indicado. Ao levantar 
do leito e quando t:-anspire,. ~e~a 

Í agu?,. P°,~ª restaurar o equ1hbr10 _________________ , __ ,,__ I organtco • __ _ 

IIILIDJEIFON§O NIEJIVA\ 
(Su~essor de José Macedo de 1\raujo) 

Peças e .;cesso~ 
rios em geral 
para automo• 

"eis., t, Fiel NA 
MEenN JC:?1\ 

Moderno apare-
lhnmeoto para j 

solda a oxigenio. 1 

Auto Soc'lrro dia e noite Secção de Acessorics: Te!. :.!4! 

POESIA tem doí, stn:i 
Jos, duas funções distint.s. 
A palavra designa primeiro 
certa emoção ou estado emo­
tivo prov0cado por objnos 
ou circunstancids as mais di 
versas. Noutra acepção mais 
estreito, POESIA é a estra­
nha industria cujo objeto é 
reconstituir aquela emoção 
designada no primeiro sm­
tido. 

Restituirá vontade a emo­
ção poetíca por meio de ar­
ciíicios de linguagem e fora 
das condições nHurais onde 
S! produz espootaneamcnu, 
é o desejo do poeta e é a 
idéia ligada ao nome de poe­
sia, tornado na segunda acep­
ção. 

Entre essas duas noções 
ha as mesmas relações e di­
ferenças que entre o pe1 fu. 
me de uma flor e a opera­
ção do qu,mico que se apli· 
ca a rrconstítuí-lo inteira­
mente. 

Entretanto a cada passo 
se confundem as duas idéias, 
e disso resulta uma qurnti­
dade de julg,mentos, teorias, 
e até obras - viciados de 
inicio pelo uso de uma ,6 
pabv, a p;ra duas cois~s bem 
dife rentes, ape!u de l,g,das. 

Trabalhos graficos 1 
Na reda~ão deste jornal 

é o do Strauss. Mos como ho 
varios Strauss mais ou meno, co­
lebres é necessorio e:.cbr~ca, 
sompre de qual se troto. A H·i· 
tish Broadcasting Corporation, 
de Londres1 trans.mitiu um pro­
grama íntit11lado "O redemoinho 
da v:ilso", em que ss conta a 
historia do Johonn Strauss, Po­
condo sua musico • época. 
Strauss foi o homem que mais 
que nenhum ou~ro faz girar Vie­
na ria louca vertigem da valso, 
e com Viena toda a Europa. 
Este Strauss era Johann li, autor 
do ''Oanubio Atol" e não o 
devemos confJndír nem com 
Johann 1, seu pai, nem com seus 
irmãos J,seph e Eduord. Nem 
com Richard Strauss, composi~o, 
contomporaneo, com o qual os 
Strauss de Viena nâo têm re• 
lação alguma de fc:1milia nern 
afinidade artística. 

<:?oisas de teatro 
Lucien G u i t r y - o 

"grao·le Guit1y" - di­
rigia os ensaios de uma 
p,:,ça. Como ouvesse pe­
did, a um dos atores 
ra·a critrar com rr.ajes­
taJe e:n C<!03, este ues 
<!eu para a rampa, os co­
tovelos e os joelhos exa­
geradamente afastados, 
com() fazem os artistas 
de província, q u a n d o 
representam uma perso­
nagem importante. 

Guitry interrompe a 
cena: 

-"Meu amigo, quando 
lhe ped i qui, entrasse 
com mr1je~tade, oão lhe 
di,se que o fizesse... a 
e ava 1 o. Desmonte e ... 
volte a pé." 

,N ••• •:-·-;-;-: ..... - . • .•.• • •• • ·--X.0-C-<~:,.~ 

Construa seu lar 
Adquira um terreno de Goiole Irmãos, em 
Nova Iguaosú, a longo prazo, sem eotrada 
inicial, em prestações desde Cr$ 30,00, ~em 
juros. Terrenos localizad?s a poucos m!nu­
tos da estação e a 50 mmuto:1 da Capital, 
em confortaveis trens eletricos. Area lotea­
da inscrita no Rogi3tro de Imweis sob o n• 

22 - Decre to Lei nº 58. 

J.>eçam informações na 

Cia. Construtora Pederneiras S. A. 
1\v, Graça 1\ranha, 22&-S0 and. - Te!. 

!J2.6127 - Rio de Jan.eiro - Praça 
Ili de Dezembro, 10 • Nova lgaassfi 

; ........... :~:-•:., .. ;-• . .,,....._._.._~'+X•»>-X..:...-

VILA SÃO LUIZ 
Estoç,10 de Caxias 

MUNICIP/0 DUQUE DE CAXIAS 
(Suburbio da Leopoldina Rail W.lY) 

E1;tado do Rio de Janeiro 

ILCIADES JOSE' GONÇALVES 8 
Propriedade dos drs. M BALDESSARINI 

FRANCISCO DE PAULA 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
d T - Ch-=icaras e sítios Lotes pror,tos poro e i ic::içao. 

Os melhores lutes pelos menores preços 
Escritório dos Proprietarios: RITA M~3UE1 COUTO, 39.r 89d• 

(Antiga dcs E)ur1ves) 

I 

FONE, 23-5829 
POSTO DE LliBIUFICAÇXO _ Carga< e reformas de acumuladores - Rolamento• em geral 1 

R . M11REC?RAL FLt'.lRl1\Nt,, l6C)!J,,NOV1\ IGUASSú,E. do Rio I 11:::::============~~-~~;;;;;~~~======·,.:,, 
NÃO RA JUROS 



O ELOGIO 
DO ODIO 

Curiosidades ! 
1 

. 1 
Na Coréia, os home~, Í 

· nao • solteiros usam sai:as e - t 
são promovidos •o uso d» 1 
calças enquanto não se casam. i 

- . 'd i 

Cat é e I3i1hares Elite 

l'ag. li 
e O R R B 1 o O a L 11 V e º!-2:8~~

11 ~-=-=--:.--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_ ... _::_::_::_:...~~~~=-=-=-;~-

Completo sortimceto de bebidas nacionais e estrang~i'.as 

Frios, sortidos o chopa do Brahmo - Entrega a dom1c1Ho 

Maria. A. de Oa.rva.Jho 
Rua Marechal Floriano, 378-Tel. 252 

NOVA JGU1\SS0 0 odl., é S11nlo. F~ e 
• ladigoaçllo .dos cor:i{:M> 
'Ili f O r te 8 e poderos1 S, < 
u datdém mllitunte dos QUl' 

81.. nllo ~uportam n myú10· 
,;lt cridade e a t u 1 e • m u. 

Odiar ó amar, é sentir 
lt a •lma puente r genero­

sa, é viver Jargamenk 
dei;prezaodo as c~m•~ 
vergonbosus e estuprda~. 
0 odio alivia, o o,lro foz 
juetiça, 0 l>dio engrun­
dece. Senti-me semp_re 
mais forte, mals cor!iJ0-
so e firmt.-, 111)6~ cada 
uma das minhas revol 
ta& contra os erros de 
mru tempo, A al!ivez e 
0 odio são meus hospe­
des. ,\prouve-me Jsolar­
nui: e em meu isolatoen 
to odiar tudo quanto le· 
ria a 111tivez e a verda 
ct4:, - F.!dlLE ZOLA. 

Na China cst:I admm o o! 
fabrico das moedas fals.s 1 
que se cmprrgam para o~ 1 
féretros, a 6m de serem co- 1 
locadas junto aos c~d_avere.' ! 
poJS ri<:i,te a suposiçao 0 1 1 

qu: 0 morto é feliz con 1 

e ,,e dinheiro. J 

PARA-O& q e o u r a ç a d o d a IA sombra das 
bolso Asas 

e 
t 

' t • 

!Mlf6 /10 fliA/Jd De onde nasceu c,sa de 
nomii'lação ? Nosso grande inimigo 

é o tempo. Quer morra­
mos moços ou velhos é 
sempre ele quem nos 
mata, embora não _exista. 
A sombra que nos so­
mos cái eob os golpes 
da sombra por ela cri&· 
da. 

Os habitantss d~ Groe- l 
landia não se cumprtmentarr l 

• • SÓ HA UM REl1EDIO • Após a guerra de ~914, a, 
grandelõ; potcnc12 c; as~maram 
,,m acôrdo limitando a 10.000 

to~ehch<. os n;ivios de gucr 
ra. 

e riem ·se quando vê_cm 0 • 
11 

europeus se cumpnment• ' 
rcm. HEPACHOLAI Essa medida fôra tomada, 

a fim de reduzir o poder 
ofensivo das belonaves na­
vais; mas, a Alemar,iha criou, 
logo depois, um tipo novo, 
dentro das características do 
acôrdo armando-os com ca­
r,hóes ;dmitidos até então, 
em navios de 15.000 a 20.000 

toneladas. Até hoje, ainda 
não fôra possivel aos técni­
cos estrangeires descobrtr a 
verdadeira ronelagem Jos 
couraçados de bolso, dos 
alemã«. 

Não é tanto o sal da águ, 
que é proveitoso _ aos . b~­
nhisu•, como o sao a 10d1-
na e a bromina que ela 
contém. 

Xavier 

A......,SSIN~ ;:;:.--;.-terra 

em 'ª" •• ,·ive, é traba­
llter pelo procresso d•••• mes, 
ma tert1. 

Os pombos-correio_ voam 
na razão de tres qu,lome­
tros por minuto. 

!SAPATARIA GillLHERM~ 
Guilherme Gicurci 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1828 
Nova lguassú E. F.· C. 13. E. do Rio 

f 

-----------·------·· ... --........ _, __ 
Senhores f a.zendeiros e agricultores, 

ATENÇÃO! 
&.n.Ule111 a enxada nu1rea "OLHO", que t~n, garantia por 
- CALÇADA de aça · de primeira qualidade o fabricada 

por proc.essos técnicos o, mais modcrnor. 

ABILIO FERREIRA & CIA. 

Classificação 
de babados 

D'Israeli menciona em 
uma de suas obras a 
seguinte classificação 
preconizada por um au. 
to r conteroporaoeo de 
Shakespeare: 1) bebado 
macaco, o que dança, 
g~ita e canto; i) bei.Jado­
leão, o que insulta e bri­
ga; 3) bebado-suioo, o 
que dorme; 4) bebado­
carneiro, o discreto, si­
lencioso; 5) bebado-ma­
dalena, o que chora apai­
xonado e diz, beijando o 
companheiro: "eu gosto 
de você, cap:tão"; 6) 

l 
beba.do-lontra, o qne be­
be sem mexer; í) beba­
do bode, que não cuida 

1 

senão de atos libidino­
sos; 8) bebado raposa, 
q u e só faz negocios 

RUA. SÃ~ BENTO, !1,TEL. 23,4737 RIO DE JANEIRO I quando está embriagado. 
---------------- - (C. E. C.) 
_____________ ..,,. ______________ __ 

Serraria Nova lguassú 
l\1b~rto Cocozza S. 1\. 

Rua. Bernardino Melo, 1847 

Nova lguassú · E. do Rio · Telefone, 44 
(Em frente á estação da E. F. C. B.) 

Madeiras e m. tcriais p11ra construção. Louça sanitaria. 
Manilhas - ea1 - eimento - Ferragens - Tintas. 

FABRICANTES DE CARROSSERIE PARA CAMINHOES, 
construção garantida e resistencia maxima. 

Fabrica de Caixas de Pinho - de qualquer tipo e 
para qualquer fim. 

Carpintaria em geral - execução rapida e garantida. 

Dlstribuidar!:s do aramado cimenta MIIUÃ 

Pr•çoa sem competidor<!s - Entre~as rapidas e a domicilio 

A maior caso d;, ramo -- Edificio proprio 

NOMES DE 
mulheres e 

seus siguifi• 
cados 

ADRIANA. - Filha ou 
niturol da cidade de Adria, 
de onde toma igualmente o 
nome o rr.ar Adriatico. Sig­
nifica poderosa. 

ALBERTINA. - De ori-
gem nobre. . .. 

AL3iNA. - S1gn1f1ca 
branca. 

OLDEGUNDES. - Guer· 
reira distinta. Diminut:vo de 
Olga. 

ALICE. · - A protetora. 
A~ATOLIA. - A orien­

tal. 
AURORA. - Proxima 

de um a!lro. 
ANA. - Provém de um 

ramo semítico e significa : a 
benfeitor:., a caritJtiv::1. 

ANTONIA. -- De ori­
gem grega. Sign:fica a ~'-:e 
volta o rosto para o 1111-
migo. 

ARMANDA. - A beli­
cos2, a guerreira. 

BALBINA. - Aquela que 
gogueja. 

BEATRIZ. - A predes­
tinada. 

Por que será o Nada 
impossível·> Porqutl se 
ele fosse passivei, não 
seria ID:iiS o Nada ... 

Quando pensamos em 
nossos mortos. não serão 
os nossos m_or~os que 
PE-nsam em nos .... 

MAETERLINCK 

..,.,._...,..,..,. .......... ..,.. ...................... ,,. --------··--~~ 
Carvoaria. PAULISTA ,. 

Vende a v.irejo 
Carvão e toco~ - Carvão ~m- tabletes ~ 

earvão para gasogenio 'i!f. 
ENTREGA RAPIDA A DOMICILIO 

IIIAIIUEL DA CUNHA 
Rua eel. Alfredo Soares, 87,Tel. 1811 i 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO i 

r,v.,._._._-.,-••• w.,.~w.-.•.•.•a ..... _.._ ~-.r~.-.-.-..-• ..-.-.,,.,,,.,. 

Casa São Sebastião 
Caixõe3 e corôas - Atende-se á noite 

Uswaldo J. dos Santos 
Avenida Nilo Veçanha, 3') • Tel. 283 

Nova lguassú E, do Rio 

lEXIIGIEN<CjA\ IDIE IPROV A\ 
IDIE lHIONIE§lfllDA\IDIE BENTA. - Abençoada 

pelo Senhor. Amasis, rei do Egito, tisrizesse essa obrigação, 
ou não pudesse provar 
que vivia de meios ho· 
nestos, era punido com 
morte. Só!on aproveitou 
a mesma !Pi e aplicou-a 
em Atenas. 

BRIGIDA. - A podera- decretou uma lei pela 
sa, a forte. Pri:nitivomenre qual era o rdenado.ª _ca­
Brii;ida era uma divindade,! da um de seus sud1tos 
mãe de três filhos q'-:e eram dcme>nstr:ar tod<1S o~. anos 
deuses da luz, do d,a e da seus meros de e~1sten. 
9ida. . eia. Aquele que nao sa-

-~··~--
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Nossas sêdaslr B A N C O 
nos Estados 1 

DO BRASIL S. A. 
Unidos 

Os tecidos brasileiros 
de seda aoimul esltio 
tlespertanclo CHda vez 
maior interesse, não só 
n11s classes produtoras 
ianques, mas tombem 
Junto ao publico consu 
midor-informa o Boletim 
Americano. A mercado 
ria brasileira, especial 
mente eru matérias de 
estampados, está sendo 
oferecida ao comprador 
norte-americano. em ul­
gum:is casas de modas, 
a 111!0 preço, com gran­
de éxito; e não fusseo: 
as restrinções natural· 
mente impo~t~s pelas cir­
cunstJocias bélicas, as 
per~pectivas atuais desse 
mercado poderiam ser 
consideravelmente am­
pliadas. 

Os entendidos apre­
ciam a qualidade do te­
cic!o brasileiro, tanto no 
que diz re1<peito ao ma­
terial usRdo como no 
que toca ao bom gosto 
na escolha dos padrõei. 
dos "imprimés." 

Trabalhos graficos? 
Nafl oficin81! deste jornal 

Praça 14 do Dceembro, 98 - MOVA IGUASSU' · Eata4o 4o Bio 
11Satélite"-Teler•.: 4 (Contadoria), 25 (GerlJncl•). Caixa de Cerrei•, 3 Cnd. Tel.: 

TAXAS DE JUROS DE DEPÓSITOa, 
EM et!>NTAS P(!)PUU\ RP.S 

Com livro de eheques grtttis e sem sêlo,; 
e cndrroela - limite até C1S 10000,00 

Com Jin o de dtequcs grati~ e s,•m sê los 
e caderneta - limite nté Cr$ 50.000,00 

EM eeNTI.\S e~MERelAIS 

Com chi,ques gratis u Eem limite de 
quantia . 

d.ETRAS 

4 º'o 
3 º' ,O 

2¼ 

BM ef>NTAS A PRAZe PIXe -De Ü mcs!'8 . 
De 1:.! mu•e9 . • 

Com pagamento mensal de J·uroe · (6 meaee 
· (12 meaea 

E~, eoNTAS DE AVIS(!) PR8v1e 

e 30 clia11 
e 60 Ilia~ 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIA S 

4 ¼ 
5'/4 

3112% 
4 112 ¼ 

31t2 ¼ 
4% 

41\2¾ 

As l_etras hípotec;iró,., em ilidas pelo Banco do Bra,il S. A,. dos valores de CrS 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ t.000,00 e CrS 5.000 00 tem 
por garanlra ~ - os 111 ovl··s h·poh'cad<. ~. o fundo !'G'"1al e o fundo de rrscrva. ' • 

~.\O EMITIDAS 1\0 PRAZO .\\ÁXl\10 DE 20 ,\NOS E LIQUIDAVEIS POfl VII\ DE SORTEIOS ANUAIS 
St:us juros, de 5 °ro ao :ino, r:ig:tvri< ror mc-io de rupô1 e:, d~ 6 rm 6 IIH'M'S, c:m Jl_ <h: janeiro r JI de ju'hn de cada ;ino, estão tsefttos de quaisquer 

1mpostos, laxas, sêlos, con1r1Cu 1t,O,-:s ou fluiras tr1butaçô kdcr~·~. n1aJu11s ou mumi;ipA ·-s, cJc acôrdo com o dccrc10-le1 n. 221, de Z7 de janeiro de 1938. 
Pf'EFEWE\\ A QU,\ISQUETl TITULO$ DE OIVIO,\ IJUl:lOGR.\FAl?I \ úU PWIVILEGL\D.\ E PODE \1 EMRREGAR-SE: 

- em ftanças à f,u r nda Puhlicll~ em f an\.is crim;11:ii_5 e N!lfa,; 11.1 con .. ·er"~'' d,: b:ns de mcnore~, óríãos e rnterdilos; e no p11amcnto dos 
juros e das prestaçõt?s dos empre!-t1mo:; tm 1dr.,~ h P' 1t..• cár1as C1 11c..:<.:11.!o::i- p(lo B"n~o. 

SÃO NEGOCIÁVEIS E.\I QUALQUER PARTE D~ TERRITÓ110 :S.ACIO'lAL E COTADAS EM BOLSAS 

F a z, n a s m e I h o r e s 
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 

c o n d i ç õ e: s, to d a s 

DESCONTOS de letras, ,. ,1u,s e chequ s ;,jbre C>la ou quaisquer outras praças. 
EMPRtSllMOS em contas co,·rentes com caução do dupllcalas. 
EMPRtSTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 
CRtDITO AGRICOLA a 1, ngo prazn, sob a garantia exclusiva da fruta. 

as eperações 

CRtOITO INDUSTRIAL para a ccn,pra de 111at~r•as primas e reformas, aperfeiçoamento e aquisição de m•qulnárin. 

baaetriaa 

SÃO ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS DE INFORMAÇôE, E ESCLARECIMENTOS SOBRE OUAISOUEI OPERAÇÕES DA 
CARTtlRA DE CRtono AGRICOLA E INDUSTRIAL, QUE SE ACHA EM PLENO FUNCIONAMENTO. 

Filiai!! ou correspondentes em todas as principais praças do pais e do ntraageiro 

l.,~:;.f ;,~ ~to Antonio 
VENDAS A D 

Manoel da Silva Fa,cao 
Rua Bernardino Melo, ')')S - Tel. lltt, 

Café MASCOTE 
(,r~o culdadosamenle escolhido das melhores rroceden­

cias. Benellc1ado á vista do publico. 

Torrefação e moagem 
Deposito de massas IRA(!EM1\ 

CEHYL CUIIHA Tl#OCO 
ADVOGADO 

Aw. Rio Branco, 1!8-6° • &ala 613 - Tel. 42-4113 
2.s , 4as. e 6as. - das 16 ~s 18 boras 

,.,,,,.,.,,,,,., ~ . .,,..,..,..,,.,,,_..,,... ---- --... ._.. --- ..... ,., ... -· ... -~,. 

Dr. Paulo Machado 
NOVA tGUASSO E DO RIO 

.. .::;•3•~•49+-•e+•...,._•0•0•8•c.'). ' ~ •T INTAS~ 
Para I pogra6a, litogra6a, olfset, folha de Flondres, 

Celofane, oito relevo • celuloide. 

CAPPUCCill'I & C. 
R 1 O D E JANEIRO 

• i 
i • (t 

JJ A. FERNANDES 
Av. Cel. Francisco Soares, 216-Tel.168-Nova lguass6,E. do Rio 

Farmácia. CENTBAL 

-

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
ou da nolle. - Serviço rapldo e honeslo. 

1\venida Mirandela, 112 
Consullorlo ao lado da farmácia 

OR. MARI" FRAN~H C!flSTJ\ 
Clinica geral - Consultas diarias 

Dias uteis das 11 h 13-Domingos e feriados das 10 ás 12 h• . 

ADVOGADO 

Rua dr. Getullo \ºarg.u, 87 

Nova lguauú- E. do Rlo-Foae: 2~2 

.~---- •• , • ., ....... " .... ~- ••• "'**:' 

RUA DA ALFANDEGA, 172 • CAIXA POSTAL, 1662 
TEL. 43.3347 • Teleg. CAPPUCClNI . '------------·----------~ ' (· ........... : :-; ....... ":-:-:-:-:-:-:-:-., -----x-~ ,-·~t 

Consultorio : Avenida Mirandela • Nilopotis • E. do Rio 

-~artori~ do 3". ~oio l 
Oscar I?er~ir ti Gomes 

TABELIÃO 

i ::: Encarrega•se de pagamentos de impostos} 
••••••• ·• •• •• ·•·•·-..~·•·~ ::: na Prefeitura, C!oletorlas Estadual e ~ 

Proteslos de lei! ai e Rrglstro de Tltulos e Oocumen&os 

Edlfielo do Foram•Tel. l'Zl•Nova lgaasa6 
-!11 :\: Federal, registro de escrituras, públicas ! 

::: formas, papeis para casamentos i -,-===::aaao,.::==:aaao 

F::~::.d~.,::~::::. -~~:~~:~º 1 l::,::~;~~t~Jt~:=i r~=~=:i; P::r!~ Oficio 
N o v a 1 g u a s s ú â Tabelião : ABELARDO PINTO ARMAZEM BRASIL ºíl Rua dr. Ot!ullo \'1:cu, 67-T<I, IJl,Nova ,, .. .,,.e.,. Ria 

"' ...... .,. ........ , •• _._._._..,..,,_ • .,_ • .,..,.J".-.,.,,,,..,,,........,,._..,..,.J"'r,I"'. • .,.,_ .. . 

Confeitaria e Panificação PRIMOR ~ 
Pão alemão tl11loR cs dias 114 ~ i 

Dous ,m cald", úrces fi.fCos, bfJ!nchinh ,s . C!l. l 
..uricanas I roscas er;/>f_c.wl'• f'tJ ,, qut-rzle 

ds 7 horas d~ ,rr,ile. Tudu 11,ampuludu 
com a •ais n~o, osu lur:1,.,nr i" ptl1s 

Gmassa(I rr11 m cunicas i' 

manuel Soa:.:~A ,!::~:~:,. j 

Generos de primeira qualidade ::::::aoaa,===::aoac . . -º:-cª,..º,..w,:,+e,N~ 
Vendas il dinheiro ,·:-:-:-:-:->e--~...:,.»:•:-M-~-.-;,,.-..:-. 

P,oços modicos - Entrega·•• a domicilio to Ido dos 54ntos 
Nelsot; Monteiro do• Rei• I ,,omua L 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2232-TEL. 426 1 DESPACHANTE. MUNIC!PA~ OF:~~~s. le~allaa 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO f Encarrega-se de Registros de 11;;:1::~ i.:."::!to de ~n10ts 

·,· s•r,iços do Mtnlsterio do Tr 101 e l11du•rl1rio1. Pa..­
~: ~ Aposeniadorias dos Come•~:~;., .. do Municlpio. De~ 

b um 'i" m,ntos de lmpo•lo nas ~pa E,tado e O. federal. Tomllr um bom café ou sa orear t us de au1os hsca11 º" . 
copo d~ leite, so na :,. Etcrllorlo •• No•a ...... uw 1 

3119 Leiteria Sto. Antonio 5: RUA DR. GETULIO VAIGAS, JO - TEL, 
L, ___ _:R:,:;U~A:..;,:M:,:A:,:R;,:E,;.CH:.;,A;.;.:;,L.,;.F,;LO;;_RI_A_N_0..;.,_2_0_23 _____ ~,--!~:::~~~~;;~;.. ........... --Ml!"'.· 
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"iBi1üA ·1TDi"°l~ Economia Indicador 
José da Silva D• Custodio ~ e F1' nanças Profissionai 

~~:tii~t~~7 e Francisco Me d i e O ~ 
.~lJ I Antonio ~ ci?:ic:-'!.°~~~~. ª:ºt.~ºu~/~ha~i;;, 

,;~- ~ RIO - (Press Parga) - Av. Rio Branco. 128-5° ar.d. 
~: Russo r, - O Min;sterio da Agr!, s. 501 (Ed. Assicurrnoni) -

. ,.~ ~ ' Aguardente em ~ â~~t~t'\ªs ªn~ º\ºe~tia~º~~ f:1:i;2iJ~;;;.2~ ~T.o~6U-das 

g rosso .. Grandes m:ucas de bebidas: <!~na \ intensificar a produçã1J 
.. d'rO, Olamantinllli eognac de 1\lcatrão, ~ de milho em diversas Dr. Domingos do Barros Ramos- SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIDCA,32·RIO 
v ~ regiões, nas quais a cul- Clinica medica. Dornr;as <lo, pa-

Cruz ;\l.:'tine• ·~uopes em geral e ~ lura de<se cereal é re- relho genlto ur,n,irio . ,, .,. l{io 
, J ~ Branco, 108, s. 401 (Ed. ~lar- U t d L • ....,IV 
outr05 produtos. > coroendavü Assinalam tinelli). Te!. 42-!!3~5. Hes.: rua ma, reSpiOS a, 8 11.lZ ,A, 

T0,IIE,11 so· os PRODUTOS DA OISTILARIA IBÉRIA Lida. ~.· cs técnico& oficiais que, Orajaú, 67 · Te!. 38-7935- Hio . 

I T l 299 1 apesar do caráter ex Quando o grande Con-
Av. Nilo Peçonha, 210 - e · • tensivo da cultura do dé re~ressou de uma 

· RI"' •' A d v o !J a d CJ s . Nt>Vl\ IGUJ\SSÚ . E. D0 v ~ milho ~o pais, ele ocupa campanta vi tono sa e '-""""""_.._ ...... --~~ ... ~...,._..,..,._._ .. ...,..,,,,..w o teree1ro lugar no va- e,. Paolo Mochado-,\<lvogado f . t ri . 
• •••••••••••••••••••••••••••• lor da produção agrico· - R. Oc1u110 va,g"s, 07. ft.ne: o1 ªsº a e1·nºt_cGonet~ainº, r:i 

qual o soberano o eepe. 
r,,va. Ouvinrlo o descul­
p3r se, Luiz XIV respon­
deu lhe: 

· S f 282. - Nova lgu>»ú. e m 1 CASA OE WIAQUJIIAS E Lt!IHA la O ª cion ª~· atingiod o --------- dores reumaticaô força-i Vond•-se, troca-,e, compro-se f Cr$ '. · 01 4· 5oo. O O O, OO,_ O Dr. Orl.>ndo Moniz Dias lima raro !lO a subir lentamen-

- Meu primo ... Sob o 
pes'> de tantos loiros 
não se pode andar de­

• conserta-se qualquer máquina mon,ante da produçao - Advogado. Hes.: r. Alfredo te a escada, ao cimo da i de costuro f de milho em 1941. Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú, 
pressa. 

• V,ndo.r:. Q l<mJ!O prozn OU a di~ t ____________ -l'-7•• ... •.-.-.-.-•• ., ..... _. •• o('••••.-..-.•.-.-... ,.• .. •.•.-.• .. .-... _._,., •• •,.•.-• .._ .. _. •• _. 

l
i. ,r/u!lro cnm grandes d,scontos. 1 As providencias d o ~ o t ·1· A • l A ' 

Dr.Alberto J~r•mias-Advogado. •, C ac1 10 CCIO y mortm 
Agc:t:ç::m:sto:u:doa::•t::,cira ~:PJ!i:m~~t~en~i~~ODda~ f;t;~t't 3~~-

1
~~~:i:3:9Í5t !: 

.. NT"'NI"' nuGUST"" apressar O escoamento D,,s 16 ás 18 horas ás 44• e ás ,_, DESPACHANTE MUNICl?AL 
n v v n v 6" fa,ras. No foru01 de Nova 

•
• FERNANDES Rt,LIM t da safra de 41-42, cujo lguassú, ás 3,. e ás 5,. feiras. ).' Trata de licenços na Prefeitura e na Coletoria Federal 

remanescente ainda se e Recebedorio Estodoal i Ru• Marechal Fl,riJoo Peixoto, ZZU,Nova lguassú,E. do Rio acha retido, sobretudo ----------- ;, 
-v•••••••••••• .. •••••••••••••• na zooa servida pela Dr. José Basílio do Silva Junior :,,: Escritório: Av. João Pessoa, 1435-Nilopolis 

Matança de sumos 
Toucinha:, lo.abo, l,cmho, aguardente, vinhos 

nacionais • cereais em oito eicala. 

1\. Ferncindes & e· -ld. 
Travessa Franclse!o Soares, Zlll.!J-Tel, S8 

Nova lguas,ú E. F. C. n. E. do Ri•> 

11. 
Padaria e Confeitaria 

~!.~.~~sto~~~~c~~n~ 
Padaria, Confeitaria e llc.,tequlm. 

1 
M. GONÇALVES 

T Rua Marechal Floriano, 225!1 
- ELEFONe:, 31 NOVA IGU.\'5S:J• 6. DO RIO 

-Advogado - Escritório: Rua 
Sorocabana, tornaram-se da Quitanda, 50, 10 andar, s. 1. •, 8.30 ás 10.30 - PREFEITURA , 12 ás 17 horas 
mais severa~. Espera-se Te!. 43 f-õ4e. 
que, diante das provi- ----------­

RESIDENCIA, 
Rua eet. Francisco Soares, 110 

NOVA IGUASSU' 
dt::ncias adotadas, as en­
tradas de café cm San­
tos e no Rio voltem á 
normalidade. 

Segundo dados forne. 
cidos pelo Instituto de 
Alcool e Açucar conti­
oua mantendo-se entre 
as tres maiores usinas 
produtoras de açucar de 
todo o país a Usina Ta­
moio, de S. Paulo, cuja 
produção, na safra de 
19-l2-J94:-.l, atingiu ...•. 
3,3.113 sacos. As duas 
outras maiores usinas 
produtoras estão locali­
zndas em Alagoas e Per­
nambuco. 

A Companhia Siderur­
gica Nacional espera ob­
ter compensadora pro­
dução de coque meta­
Jurgico para os altos for­
nos de Volta Redonda nas 
jazidas de carvão de 
C1·isciuma, em St•. Cata­
rina. Dez mil hectares 
dessas jazidas foram doa­
das áquela companhia 
pelo sr. Euvaldo Lodi, 
em nome da Cia. Carbo­
nífera Metropolitana, da 
qual é presidente. 

FRACOS E ANÊMICOS t 
Tomem: 

VINHO CREOSOTADO 
"SILVEIRA" 

' 

lllp1tgid, c,m !nto ..,: 
Tosses 
Re,fri1c!a1 
Bronquitu 
Escrofulose 
Convalucenças 

VINHO CREOSOTADO 
E tJM GERADOR OE SAÚDE. 

Dentistas 
Luiz Gonçalves - Ciruq~ião , 

Dentrsta - Diariamente das 8 ás N~~.-.-.•.•.-.•.•.-.• • • • • "••••:. ••• ._ •• ..,.,.w.,,,,,,,,,.,,.. 18 horas. Rua Bernardino Melo 
lgu~~;t Te!elone, 314. Nova s a, b e d O r j a, india.na. 

Dr. Pedro Sonftago Coscia -
Cirurgião Dentista. !{aio X-(Edi­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tei<­
fone, 43-6503 - Rio. 

Não tentes medir com• dadeiros do homem na 
palavras o imensuravel, vida são a piedade e o 
oem mergulhar a ronda amor. 
llo pensamento no impe- - Não ha dor pior do 
netravel. 

Tabeliães 
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

O que interroga busca qu~ 0 odio, não ha ª?· 
ilusão; o que responde f r 1 m e n to que s eJa 
engana. 1 mais traiçoeiro do que 

- Os unicos bens ver- a sensação.-SANTAMA. • João Bittencourt filho-Oltcial 
do Registro de Tllulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E, do Rio. 

) • •"•"•"•"•º'•º' H/ • / •"•"-"•"•"-"•"•"•"•"';w;w,w;w;w;w;w;w;w;w;w;w;w;w)S {-., 

i!l lir. Domingos de Barros Ramos f Carforio Dirceu Pillor Gon­
,olvos - Nilopolis - 7• D,s. 
t11to do Mun1c1plo de N. lguas 
sú (antigo Costa Madeira). Rua 
~.ario Monteiro, 114. Tabellifo 
e Escrivão do Registro Civil. 

;,; Assistente da Fur.dação Galfrée ÜJinle t .r.. .,.. + Medico da E. de Ferro Central do Brasil -;: 
:,: CLINICA MEDICA :f~ 
t D • ;:; oenças do aparelho genito urinario t 

Despachantes :J: Consulce>rio: 1\v. Rio Branco, 108,sala 1'01 :i 
,!, Ed. Martineli - Tel. 42-9385 ,:. 

:~•"••:"•o.v~:e~~:~~:.i~ '. ~~~- ~~~~~?:~~~·~-:~~-~~;"~-~~~=~~;w•-•w;w•.:~ 

Escritorio Técnico Comercial­
Santos Notto (Contador e Des­
pachante Of1cral}. Serviços co­
merciais em geral. Rua dr. Ge­
tulio Vargas, 42. Tcl. 208 - lj 
Non lguassú. // ==--=~12~11=~ NÃO ENCOSTE 

SEU RADIO! ••• 
Morinho Ma,1olhães - Des- 1,ll. 

pachante Oltc,al da Policia. 11 
Trata de todo serviço adminis-

1

.
11

; 

trativo desta repartição. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 52. Te!. 316 -
Nova I guassú. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachante olicial junto à Rece­
bedoria. Esc. : Hua dr. Oetullo 
Vargas, 165. Res.: rua Bernar­
dino Melo, 1595. 

A~tonio Ciani - Despachante 
Oficial C:a Prefl!itura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Te!. 226. 
Nova lguassú. 

Nic:,nor Gon;alves Pereieoa -
Despa,!lant~ Municipal - Rua 
Bernardino ,\\~lo. 2059 - Tel. 
27-R.sid. Rua Rita Gonçalves, 
505. 1 ct . 66 - Nova lguassú. 
W.,V..•.l'\IV,,/V,Jy~ 

NEM EU! 

CONSELHOS SOBRE ALIMENTAÇÃO 
MA' RECOMENDAÇÃO-Be­

bidas realmente higiênicas, só 
a água, o Jeltt! e os sucos de 
frutas. A.> que a industria nos 
of~rece, embora anunc,das co 
mo tal, se não s.io mais ou me 
nos nocivas, na r~aln.tade dl• 

~::~v~~~â~~. e, por 1.,'30, devem 

e ~epois mantida ~oberta, para 
evitar que absorva o. gosto ou 
cheiro de outros alimentos. 

TRANSITO RAPIDO _ A 
batat.a _cozida ou sob 8 forma 
dt: .pirao, di!ixa o estomago ra .. 
Pldétmenk. A assada t: dt! mais 

- facll .:!iglsUo, qu,.rndo comida 
A MELHOR ESCOLHA - As com manteiga. Jj a batata doce 

protdnas do f1,,ado e d Pt:rmancce n I t 
comparam•se .1: do leite o e ~~~ mago, • a s empo no esto• 
-.up~r1<.•rcs ás d_a carn~. O figa- _ 
do, de gr.indc lOlporLrnl'ia n3 \TIÇ \NO . , 
f,Jr111açlu do 5.Jnga~. ~ indicado U • - ' U ..-\ f·OGLEIRA-
co111 ptovcllu nJ .in\.!mia. -~Zl'II~ d<"ct: e o de ,.:knde, a _ 1 b.1 .. ha e O toucinho dcv~m ser 

EV. ITANDO A CORf{U. PÇ.iO rado_s .. com parc1n,0111J, p,1rque 
- Como ou f r ,rs allmi:nto llrnn..:m demas1Jdo t:.d,1r ao 
que st: a!l~r.un, n leltr• <h:vt~ _1r~Jn1~mo, O t1t:e e grande in• 
ser c~n:.il'rva~,, na i:.!eiaddr:1 A Uºn~v~;i1cnte no e· mi: qr:cnle. 
vasillu ..:111 ~iue e ~·1 rJad ~l:s t_.ordur.Js, :\. ir,t:,': ir é a 
prcc1s:1 ~er pr~\·i1men1. ifcrvii.t~ m:1ntc1~.1. tiObrcrud,, µ,.:'as vila• 

' min;1, que ~onti.:111. - '.""IE. 



Peq. li 
o 1\ 1. 1\ V f> tl R ~ 

Escola Técnic~.?.~,~.~T.~~~,io-Ru;.ct~n;;n;i;:"~~ :•7 1 
OUR&OS: Básico de Com6rclo - Con_ta_d_o_r ~-D_ati/ogralia - ~ Pr~m~r~o + Diretor: Prof. FREDERICO BURGOS 

Comissão de Informantes 

2() -lll-tll.!111 ·-------------:-=-=.ç:.-=-=-=-.ç--=--=-..::__-_-_-_-_-_-_-_:.:._:.._.:.:-::-::--:-:?:::-~ 

Pllfff/lUNfl. f'<'r p1 ,t.ui.1 dn ':"í. 1 n.:k110 .\lun1cqnl, toram dl'signados, 
para conslltuirem a Comissão dr lnformantt.'S deste Municipio, 
os srs. dr. lfonato Pcdws:,, Oto Kr1schke, Nrstor d~ Paula Si­
mões, Guilherme \Vetnsch~nlk, Elcsbào de Caslro Veloso, AI 
berto JC1sé Sriares, s~ti!!i::t 1i'!o Alvl'S Lob~, Teodomiro GonçaJ. 
ves, Antonio de Sousa Lobo, João Ferreira Guimarães, Amrnco 
Vespucio Al;·.1rez, Joáo de ,\lorais Cardoso Junoor, Drauslo Reis, 
Joaquim da Cosia Lima Junior e Anlonlo Santos Nelo. A Comis­
aio de lnforma;:tt's Si.! reunirá de três em três meses, nf'I dec1-
mo dia util da segunda quinzena dos meses de março, junho, 
setembro e dezembro de cada ano, independer.temente de aviso 
o u convite, na séde da Preleilura Municipal. A essa Comissão 
competirá : . . 

a) - relacionar as culturas normais e as eventuais de 
cada distrito, e estabelecer o ciclo vegetativo de cada p_ro­
duto, indicando tarnbem a unidade de área usual, se alqueire, 
hectare, etc.; 

ue nou11 
REQUERIMENTOS 

Gabinete do sr. Pre• 

feito 
3089, P. Pinheiro & Cia. 
1-aça~se a comunicaçdo. 

2949, Arlur Silva. 

Divisão de 1\dmi• 
nistração 

2944, Abílio Jesus Borges 
Ferreira; 2874, Elvira Barbosa 
de Araujo. 

Liq,úúe p-reitt11ínarmenle o 
debzto existente. 

mun1c1PAL 
IGIIIISS{/ 

DESPACHADOS 
Freitas. 

Em fau do que infor,,1a a 
D E. 1wda hu que útferu-. 

321, W,lken Ferreira de ,l\i­
randa; 7366. Miguel Paim1eire 
:r/77, Mar,a de Moura de Josus; 
2939, Anlonoo Fonseca: 1389. 

Dívi~ão de Enge• 
nbarla 

b) - fornecer informações sôbre a ?rodução agro-pecua­
ria de cada distrito, considerando colheitas terminadas, previsões 
de safras, rendimento mêdio t•btido, n:natmento médio provavel 
e rendimento normal das culturas, estimativa de áreas cuJtiva­
das, nümero de propriedades rurais, e, bem assim, quaisque:r 
pormenores que poss3m orientar o preenchimento dos formula­
rios em uso na Agência Municipal de Eslalistica; 

c) - de acõrdo com a alínea anterior, cada membro da 
Comissão organizar~ e apresentará uma resenha dos dados alu­
didos, os quais serão exarnin~dos em conjunto para, entã'"l, 
chegar-se a um resultado ponderado; 

CanceJe .. se d,? racionamento 
,:este ,tíu11ic1pin e f()ça-se u co-
1nunicoç.üo. 

2884, Pedro Crisostomo. 

l lú9, H1ida Mateus. 
Sutisfaçu a cx,g,mciu 

Procuradoria. 

Leozor F1zd Kac; 2175, Isabel 
de Sousa Pt"rcir a; 340, C.:sa r 

ela Rodrigues; 42, João T•vaies fl· 
gueiredo (anu de 1943). 

~07!l, Horacio Lemos & Cla ; 
2652, Isa !moveis S1A.; 1351, 
An1on10 Pereira de Magalhães; 
972, Barros & Krancher; 2137, 
Manuel Cabral Jumor, 1~7, 
Ema da S 11 v a Paixão; 629, 
Francelina Maria da Ccncelçào. 

Compareça para p r e s t u r 
esc/precitntmlos. 

d) - a pJr dessas informações a Comissão deverá, aind,, 
considerar as culturas simples e associadas, neste úllimo caso 
Indicando sempre as principais; 

e) - caberá, igualmente, ao referido órgão fornece_, pr~­
ços unitarios correntes dos produlos na propria lavoura. 1s10 e, 
preço de venda aos mercados con~umidores, indicar, ainda, o 
estado das cult~ras, se se está processando regularmem1e, em 
ollma, bõa, mà ou pessima siluação, finalmenle, se as culturas 
tão manuais ou mecanicas; 

IJ - anolar as ocorrências naturais que possam influir 
nas culturas, como sejam chuvas, geadas, ele, e: bem assim, 
as pragas que tenham atacado as me,mas. 

Em face ao laudo 11ndicf', 
indtjiro. 

1607, Osvaldo Freire Prado. 
Arqi,ive- se. 

2862 e ~863, Comissão Execu:i 
va de Fru1as. 

Tendo sido cumpridas as 111i 
uhas dei: rmiuaçiies, arqwve-:;,e. 

568, josé Lopes de Caslro. 
Transfira-se prelimiuarmt:11. 

te, 11estu Prcfettura, o predio 
tm apreço. 

890, joaqnim Moreira da Sil­
va. 

Comp(Jreçu para Prestur es­
clurecu,uutos sobre o lute ''º· 
107 da r-ua Soares Neiva, bem 
como o de no. 117 da mesma 
rua. 

1111, Josefa AI ves Pereira; 
1812, Joaquim d• Costa Lima 
Jr.; 1981, Cccio Au~usto; 2806 
José Esteves Cardoso, 

Quite se prel,minarmeu/e com 
a Fazenda Mu11icipa/. 

Defiro, nos termos da infor~ 
marao_ 

185, Dirceu P1l•r Gonçalves. 
Quite•se com o imposto em 

atraso e s:.,Jis/uçc, " rxigencia 
da D. E. 

2844, Antonio Simões. 
Liquide, Prelimi11C1rmentr, o 

debilo tx1:;ie11le. 

6979, Antonio de Sousa. 
Quite-se preZ..ni,,armente. 

614, Gera:do Homero. 
CQnStrua o gabinet, sanild­

rio. 

753, Adriano Mauricic, & Cia. 
junte u plu11la de sih,uçt2o 

du fabtll'u, demo,,strundo os 
predi,sc ircunvizi,iJitJs á mes#fc.. 

2449, Antonio Gomes da Sil­
va. 

Construa preliminar1JJtnte Q 

co,•wdu de!Jtinudo ds inslala­
çôes sunilálÍus. 

A cooperação pr~st,ua pela Comissão de Informantes te­
rá caràler de serviços relevantes e como tal, será levado ao 
conhecimen10 das autoridades pelo • !-'rcleilo Municipal. 

2495, José Tieira dos Sanlos. 
2080, Pedro Franco Barbosa. Faça prova de que o predio 
Certifique-se, de acôrdo c?m ~ do s11u propried~de. 

2157, ,\ta ide de Sá Bittencourt. 
Ag11arúc..ndo a atJruvuçcJo do 

des•e,nbrumento. .,.,...,,..._.._._.,,._._. -.... .. ~ ...... .......,,. ................. ,.. .. ,.,._.,. . .., . .., .......... ,..,.,,., . .,. . .., . .., ........................ , 822, Joaquim Pinto e Joaquim 
Tavares. 

ESCOLA RADIO TÉCNICA 
Por esporte ou por nec, 1 ae 

conhecimentos, matricuf.1ndo• , e E R 
Curso t,órico e pratico noturno r J1J e 

]d sendo o caminhào em 
qt<.sfâo, licenciado 110 D. Fe -
lera/, concedo a ltcenca, ~em 

~ 1 tzreito a racio,~mento. 

~- 2720, Jovlno Lopes. 

as informuções. 

1413, José Loureiro. 
Cumpra u exigmcia de Jli-

2 - 44. 

1978, Agostinho Côrtes; 2154, 
Dirceu Pilar Gonçalves. 

Certifique-se o qu e co11slar. 

889, José Teixeira Lima . 
Averbe-se como se informa. 

{}11011/0 ao debito a que alude 
') pelicio11ario, não existe. 

2173, Pedro Fernandes dos 
Reis. 

Faça p,ova de prop,íedade 
do predio em uprpço. 

2681, José Lulz Alves; 2725, 
Gertrudes Viana. 

D,firo, nos termos da infor­
"'~âo. 

7220, Arclr io Gouvêa; 2821, 
Edite Hermes. 

Junte 11/ulu tft prcp~Je. 
RADIO TECNICA 1\lOREIRA• Pr~,a 14 d~ D,< n:• Z TLL 

1 
D,vitfamente assinado o re. 
stro unexu, pode ser u mes-

1271 mo e,,fr,g"e "º requerente. 

::--------------, 1 '577, João 8. Rodrigues. 
ilcve ser prt/inunar,nen/e 

l1qu1dudu o dcbitu acusado pe-

Div isão de F azenda 3041 Maria Amelia Teixeira. 118 Carlos Lochamer. 
• G o -Apr~se,,te titulo de proprie- Legal,zs ~ utu~çã,, do p,t-Fa.rmáeia. São Geraldo 

• /O VAZ la 1. R. ~ A • ~AMPA & 2992, Alvaro de Castro Pe-~ Variado sortimento de especialidades 2683, Joaquim de Abreu Sal- reira, 
farmaceuticas, plonfos medicinais, 1 gado; 2848, Díamantino Gon-1 Co1110 requer. 

produtos da Aora, ele. l çalves Brasso. -
Faça-se u co1111micação. 5993, Enéas Costa da Silva 

Prtç• ~ " dr zartl'J - .tJ Jtiipulação cnlt:r,;os., e {Sllh ,·ada 

ATENDE-SE A QUALQUER HORA DA NOITE l" ......................... • ........... u. u ~ 
Rua \ r-.b.l Flcr,ano, Z22~ Fone. Ili-Nova lgua<>ú 1 ;: Ji)[ • h 1'{;1: 1 h - :l: ----------ih ,nefftn o lúaga d ~S J 

1 ·;· Despachante 0ficia l da Policia + 

6550, Luiz onçalves ato. dude. dio nesta Div,s4o. 
Co11to requl'r, d t•ista du 

informação. 

EMPRESTIMOS a Compras de Irnovais 

. ..,, ..................... .. ............ ,..,.._ ..... --~ 

Não faças •rnpresti:nos sobre hipoteco, ni,m c0mpreis imo­
••i$, sem pTlmeiro obterdes no CARTORIO DO DISTRIBUI­
DOR uma certidão negativa do devodor ou vendedor. O 
ifflo•el poderá estar penhorodo e só com o DISTRIBUIDOR 

1 ili ;:a:a :::o:~:=~çi: a;:::::~ ;~~~:;~rliç:~6 !!) 

f Nova lguassú E, do Rio f ··· ·· ·· ·· ···············~·-... Cartorio do 2º. O:ftcio podereís sabGr. ~ ' ~: .......... • ...... :-:-: . -:-:-: . :-:-: ............ : .... .... Tabelião, Escrivã o do clvel, do ,e~laa:oe 
do J uri, efkial da r e 1rcua.scr çao 

tt··-··-·n~~-P~oReg~;-- Semnt~~~~~f~~DUOOE 
llleft tlc Cinogín t/,J liospilal de lgua~.,ú l B 

G S ~ J j Cirurgia Geral e Infantil - Partos - Molostias das Substituto : AsdrubQ rega arage ao Orge • Senhoras e dos Crionç:os. 1 t· · A~6•• Registro ele '-'-
li Escrituras, Procutaç:õe1, ln~en ªd'ºê:ontrotC:1 Diltrato1, Ded.,_ 

CHAMADOS A QUALQUER HORA veis, Arq:,ivomento • Re.3ut:o ei: ahul•o• 
0

~
1 

comerei••• •· 
:.ºc'~:ic!e elucb:~::~f:s°do ofipc~::s ft (., o lt .!) " / Ia s d ris õ ci s / 6 h u r " ~ t 1 ,açõot de firmd o dema11 P .P \t 1 .. ,.059 • Tcldoae, 27 
João Fe:--r~ira Con•ultorio e Re,idenda · Ru" Bernardino Mdh, 17bJ j ! CARTORto Rua BtroarJioo ,'.;,~~ ., •• _.. ... 

!, tELEFONE, 28~ NOVA IGUASIU l J-....-.-+49~-.-Rua .'li. MenJvn,, Liona, Jll 

~ : "".~.-::~ •• ~ .. '*,1,-;;,~2." l ' ºªº, ~=====-: _____ -::.::~·=·:·~ ::.;;_::~::~~::::.-::-::::::::_T_E ___ L_. c_s!-~-~-·:_A_d __ º' __ ·~_~_;"_\-~::S_L __ .-:,_-_~1,~~;;,:·~:::;~ ,r Cas;=Gr d Chi na 
• - ' Contabilidade O,goniiaçõos, Revisões, Exames Per100011, ,: ~ Senhoras de Nova lguas s 6 t d a.o com1.>re caro... Rog,slro do Firmas, Cont,otos, Disfroto,, Documentos do ~ o mptGI • • ri&qualll • • "ª' º' • 

Colçados~ C~dp;:s;; ; d~ Casa ::~~;~f:;::;:·:;:~t::~:· ; !9 '"":~:.'f ~~~~~;:;;;;;.--
A CASA QUE DE FATO VENDE SARA TO 1 · i •-· 116 E • IUI 

e o\'J AIJUl!E, - lJESf-ACll.f,\'TES Ru3 .~arecbsf Fforiino, 200l•N9Va 
0
,.;!

0 
• ' Rua Marechal Fforiaao, 2050 . No,3 lguH,ú,E. d" Ri<> 

0 
N 1 a ú -

E•.critório: Rua dr. Getulio I arg_J_,. _.z_._r•_': ~-S~-:v~~~g.~-~~- '-=oc:io===::::a,01:10 NÃO FUNCIONA AOS DOMINGOS _ _ ~-_. __ ,~-_ 
----------. ,IJ"'J"'.~.---.rJ"..r..-..r.-..,...,.,..,,,.~ ••••• .r..-r~ 

AlLIENCAIR. IFA\JRIIA\ 
Edificío do Forum Tcl. 5!1 



PECUARIA, AGRICULTURA e 10 DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE, 1917 E AVICULTURA 

(S o r v i ç o ~ • U. J. B.) 

per r~it 8 obscrvuoci!1 d'. 
épcc!l mais apJ"opnada, 
0 em prego exaío clu 
quantidade de sementes 
neces::ari11a e a d1stanc11 
regülar em ql•C deveu 
ser colocaduf; o_ lunç,. 
mento à l<-rra wars nch­
quad;i, i,to é, o mel! <•1 

mét,,clo ele realizar · 
Femeu<lur,1 pJ'Opriameol, 
dila; a pr< [uuoidade qi. 
melhor C0!ll·ém às s, 
ml·ntes. 

----------~,:-;c~,::A--;;l<i;-;,1-;-;,A:-;;S;Sfrú (E~tado do Rio), DOMINGO, Z6-_..:º..:E:...A_I_A_I :..ço_o_E_19_4_4 _______ N_. _,_.,_ •• \NO XX\111 

J1 aeari6ba 
A acarl6ba é uma á~­

vore que vegeta no Ba1 
xo AmnzooaR. Sue _ma­
d t> i r a é incorruptrv-·1, 
Fendo propria para e~tn 
c~s e dormentes. Os ca 
vat'0S da madeira, qu~n 
dn fervidos, proporcl(l 
nam uma tinta preta que 
tioge perfeitamente o _ai 
godão. 

JI bôa semeadura 
Para que se consiga 

uma boa semeadura, são 
necessari('s : 

o perfeito preparo do 
terreno; a cuidadosa es 
colha das sementes; a 

-0-

nurali~tas ! O agron, · 
mc, regional é o grand, 
amigo elo f.;zendt"il'• 
procure o 11gl'nnorno I t 
gioaul de sua zona. 

Façam a• suas .-eleições ,:o 

Café, Bar e Restaurante BRÂSIL 
COSI N H A D E 1•. ORDEM 

'.onde encontrarão tudo o que possam desej,1r 

Alfredo Bernardo Ribeiro 
RU11 M:IRE<!ff;\L FL0Rl1\NO, 1991 

Telefone, 28 Nova lguassú 

Um folheto sobre a 

cultura do arroz 

No momento em que 
o Brasil acaba de a1t1-
na r um acôrdo com ore 
Estadoi:i Unidos e a Grl­
Bretanha para \'enda doa 
excedeates exportáveis 
de arroz, o que importa 
num iacentivo à i;ua pro­
dução, o Ministerio da 
Agricultura vem de lao. 
ÇtJ r m a i s um folheto, 
destinado à distribuiçãe 
"ratuita. Trata-se do tra. 
balho "Cultura <lo arroz", 
d<• agrônomo Américo 
de :\liraada Ludolf, pre­
miado em concurso de 
monografias promovido 
pelo Serviço de Informa­
ção Agric<1la. 

Fibra excelente, a da bananeira A conc.ituada Fotografia lguassú, de pror,:iedade do sr. L:,.uro 
de Oliveira, á rua Marechal Florian ', 2123-sobrado 

Esse !•1lhetl', que apa­
rece assim em ótima 
oportunidade, compreen­
de d1versoi; capítulos so­
bre a classificação bota. 
nica e descriç,lo da plan­
ta, observações fenoló­
gicas, variedades, solo e 
seu preparo, adubação, 
semeadura, !ratos cultu­
rais e irrigação, colhei­
ta e debulha, pragas e 
moléstias, beneficiamen­
to. A bananeira é uma 1 ~ua resistencia, compa 

valiosa planta da fami- rr.nc!o u com a m,rn de 
lia du musaceae, <leque canhamo ve, ificou-sc qu, 
geralmente se cultivam uma cord>1 de -i5 de to1·. 
na America a11 \'urief!a.1 são suportou 5ti0 quilM. 
des cParadislaca» e .Sa-1 eoquauto que a de câ­
pieotum», am!>,s produ- 11hamo suportou apena, 
toras de uma PXcdeote 540 quilos. sendo o pese 
fibra, que se txtral do ela corda de ban:,neir~ 
tronco, composto este de 7 l '2 quilos e o d1 
por umas 1~ folhas en- câobano 13 quilos. Alén 
roladas II o 1 1 d ame n te, disso, e. fibra de bana 
uma;, em volta das ou. oeira, do mesmo modo 
tru, cujas paredes con- que todas as fibras que 
têru numerosos tilamen- se extraem das outras 
los fibr~sos, co\oca_dos plantes, pertencentPs à 
Do 1,enlldo long1tutl10al familia das musaceas, é 
do tr~nco. ::i-:inos deterioravel pela 

A líbrii da bananeira 
é de htl3 apartocia. Se agua do !11ar do que ªº 
guodo experiencia d<! O'l\ras fibras. 
tuada para determinar a FR.lNCISCO L!'.'i:\RES 

Estrun1e d~ 
plantas 

i'arn a mHioria das 
plantas de cul!ur~, o es 
t:·urne de curral ·'não" 
deve ser u,ado fresco, 
roas unic..1mcnte depois 
de bem decomposto e 
apodrecidf. Tem-se ve­
rificado muitas v e z e s 
que quantidades de es. 
trume fresco em \'0lta 
<las raízes causam doen­
ças nesta parte da plan­
ta. Há lambem a possi 
bilidado d e que haja 
uma quantidade d~ma-

Transporte Sto. 
Antonio de Padua 

Rua Regente Feijó, 62 · Tel. 43-1995 . Rio de janeiro 

e clS: 
't- • c1t.r1cas 

Nos solos arenosos da 

Grande Faorica de Ferro Esmaltado 
Placas para automo\'ei9, placas de metal gra. 
va(!a~, placas de folhas de ferro esta"!p~do, 
placas fundidas em metal, bronze, alumrn10 e 
de ferro esmaltado. placas de ruas, numera 
ções de predios, ambulantes, bicicletas, pl&cas 
para firmas comerciais, médicos, advogados, 

dentistas, etc. 

A. JULIO ALVES 
L~Jl\S: 1\v. l\tarechal Floriano, 18') (cm 
freme :í L'ght) - Tel • .113•b'>S6 e 11v. Tomé 

de Souza, 185 - Tel • .113,058') 

siada deste elem,mto no 
adubo químico, ao estru­
me ou 1:m ambos. Todas 
as p la u tas requerem 
azcto, mas quando este 
é em excesso as plan­
tas tornam.se suscetíveis 
a:> ataque de doenças 
fnngos!ls de toda espe­
cic e ao mesrnu tempo 
tornam-se menos resis ; 
tentes ::\s geadas. 1 

Flórida a apli::ação do· FABRICA: Rua dos Cajueiros, 87 
estrume animal nos po-1 
mar<'s de arvnres cítri 
cas tc·m ~ido seguid-1 
frt!queat::!mente po1· ria 

Tel. 43-1806 - End. Telegr. "EMAIL" 

RIO DE JANEIRO 
ques de aatracnose e ~ •• .,.._ •• .._.9 ._ ...... , ••••••• 
outra, doenças, enquan-
to que nos solos mais 
ricos da Cali!oraia esses ~·•••+e+e••._._.._.•~•••••t-6 
adubos diio bons rt>sul- V A\ IP O p llJ IL A, 1m 
tad•,s. Os primeiros Si.l I e .,..,, la 
los são delicieates em/• LOUÇAS E FERRAGENS 
pota~sa e fó~foro, defi- 1 Casa especial em tintas, ferragens e louças. Trens de 
cienci:\ ('i.J0 não podo St I' i• cozinho em íerro esmaltado, ogote • aluminio. Canos de 
suµnda - com um adubo ferro o chumbo, lelhos de ,inc_o, utensilios de folha, 
rico em azoto. Os solos comnhos de mao, • 10, 

da Californi!l costumam • VENDAS A DINHEIRO 

:~:fo~~-"-=º~1-~tttg; 1; Bernardino Augusto Martins Junior f l s hastes que se destinam á I Rua Marechal Floriano, 18J6-lei. 311-Nova lgwassú,E. do Rio 

l A si.:11,~ntt:ira da mandioca. e+e ................... , ••••••• ,, 

ServifO rapldo e garantido do Rio para as seguintes lecalidadcs , 
Encantado Madureira 
Piedade t!lsvaldo Cruz 
Qulnlino Bucalu,:A Bento Ribeiro 
~ascadura ,"'larechat H~rmes 
Realengo o~odoro 
Moça lionita IUcardo de 1\!b;:qucniue 

1 
llangú l\nt:hiet3 
Santíssimo Olinda 
l!ampo Grande Nilupoli!'ó 
Sauta eruz Mt!squit;, 

Nova lguas~ ú 
-=="''"''"'""'-""-=========""=-~~ ~-===-=-

náo devem !'ier muito novas 
nem m111to \'elha5, mais 01.i 111e 

! ~g::!;\•t·~~~r~a~:~:"~;,~~m q~:: f"w".·~;;·;;;;J"a;~: • ;~-r~l;~ ....... 
l ---·-- ', ', Socos e Molhados, Ferragen1, lenha, Carvão• Genero1 

de primeiro qualidod•. 
· O RESULTADO d> colheit.1 ' { 
!' u ·p,•nd-,, e,n gr;11;,le p.irte, { 

..:lo p, q1aro da t.:rra. J e r r ,1 '• 

bem lHt:rn,aJl , t:m igu~ldau1" :, Oi tribuiçiu d: fl,."lrrab~m por orJen1 d~ Prtfeicuri1 
dt> ut11s cu1hJ•'-'~ · s, tiru,Jut('m ,: 

Entrega a domicilio - Vendas a dinheiro 

"">0
'· J ;,s "'"""JI r ,. ': josé Gomes da SilVd 

.......... h ................. ...,.. ............... 1 : , 

1 
, f,u.-i Mucchal Florl:lno, 2312 

i Trabalhos graficos ? : Prc xin o ; M (' , NOVA IGUA::.SU'-TfL Õ' 

1 ' : ESTADO DO RIO - E. F. <. e. Nn t·cd, çio •k te- i••rr 1 • 
.. •..-... ·.-.. • .. -... -. ·-·-.. -·--........................................................ ... 
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